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PORTO 29 DE OUTUBRO 


A Kítalia commercial 
IV 


Temos visto com satisfação o modo como 
o publico e os nossos collegas da imprensa re- 
ceberam o estudo, que tentamos escrever ácer- 
ca da situação economica da Italia, 

E' mais ao assumpto do que á fórma como 
é exposto, que attribuimos o interesse mani- 
festado por um trabalho feito com poucos ele- 
mentos e com a pressa,que sempre acompanha 
a escripta dos jornalistas. ) 

E tanto é momentoso o assumpto, que no 
«Journal des Debats» de 15 d'este mez depa- 
ramos com um artigo de M. Dupontés a seu 
respeito e com titulo identico ao que adopta-, 
mos para os nossos. Aquelle distincto collabo- 
rador do «Journal des Debats» serviu-se das 
mesmas publicações officiaes ácerca da Italia, 
publicadas tanto em Pariz como em Turin, que 
temos consultado com proveito para nos escla- 
recerem ácerca do aspecto commertial, que 
apresenta o novo reino. 

O ponto que mais embaraçou M. Dupontés 
é 0 do valor das importações ou exportações 
da Italia. U 

* E'uma dificuldade com que tambem luta- 
mos. 

A peninsula italiana tinha estado tão divi- 
dida, que mal se podem reunir ainda esclare- 
cimentos, que rennam os pontos que já estão 
ligados ao principio da unidade é outros ainda 
separados. 

) Comparar com o passado é menos possi- 
vel. ? 

O calculo é, portanto, aproximado para 
avaliar as duas principaes operações do com- 
mercio — a importação e exportação. |, 

Nos documentos que para este effeito se po- 
dem consultar;não se encontram esclarecimen- 
tos ácerca do modo como Parma e Modena par- 
tecipam dos resultados geraes do commercio 
da Italia. 

— E' desta fórma e com referencia a diversos 
annos que se podem grupar as importações e 


exportações da Italia : 
5 ” ú Total 


“Importa- Exporta- milhões 


dão | ção de 
Estados sardos, “18982 
Toscana .. 58.5 
Parma & 48 
Estados romanos 48 
Napoles; (continenta).s! 708 
Sieilia (1h) cos ess = as 

tis Taio 


Para Modena e Parma seguimos os calcu-| 
los aproximados de M. Dupontés. di 


à Sardenha! 
são relativos ao anno de 1858 e os da Toscana 
21858, e os que se referem aos Estados roma- 
nos são de 1857. - 

Basta considerar n'éstas diferentes datas 
para comprehender a incerta significação eco- 


- nomica de taes algarismos. 


A parte da Italia já unida e politicamente 
livre sob o sceptro do rei Victor Manoel, ha-de 
apresentar brevementeno seumovimento com- 
mercial fontes muito mais importantes. 

Dos Estados em que o novo reino se divi- 
diu, cumpre fazer uma excepção para a Tos- 
cana. 

Assim o pede a justiça e a imparciali- 
dade. 

Os governos da Toscana eram ultimamen- 
tenão só illustrados mas dirigiam os seus actos 
ao melhoramento economico d'aquella parte da 
Ttalia, pequênt em extensão, porém grandiosa 
pelas recordações que desperta, não sómente 
nos dominios da historia politica, mas tambem 
na historia da economia publica. j 

A Toscana foi o berço da liberdade do 
commercio dos cerenes e teve a fortuna de po- 
der resistir liga commercial, com que a Aus- 
tria havia annullado os ducados de Modena e 
Parma. a 

Convem manter a Leorne uma parte da 
importancia commercial que sempre teve, co- 
io deposito dos cereaes do mar Negro. 

Ainda hoje existem n'esta cidade, verda- 
deiramente mercantil, os poços em alvenaria 
mandados construir por Fernando II de Me- 


STA LITTERARIA 


RE 


Theatro normal — «Egas Monizo, drama historico 
em cinco netos — «Ovidio e Castilho» — «Os Fas- 
tos», poema com amplos commentarios por mais de 
cem escriptores portuguezes. 


Lançamos hoje aqui por mãos obscuras a 
primeira pedra no alicerce de um edifício, que 
a esperança nos diz que ha-de crescer e avil- 
tar. Quando obreiros mais dignos da empreza, 
que encetamos, acudirem a continual-a, e os 
lanços uns apoz outros forem subindo, talvez: 
quo o esquecimento, tão fácil em murchar e 
despegar as fugitivas folhas dos jornaes — fo- 
lhas que a aurora vê nascer, e que à viração da 
noute sacode e varre mortas — se não mostre 
tão severo com estas paginas, destinadas a le- 
vantar o modesto padrão de uma memoria nos 
ptimores da invenção e da fórma, glória das 
artes e do engenho, ás pacificas victorias do 
pensamento ! 

* Talvez quéa indiferença, que tão depressa 
calla as acclamações do fôro politico, ou esfria 
à ardor febril das paixões, que a popularidade 
alteia na crista de uma onda, e logo depois sub- 
mergê debaixo do rôlo de outra vaga, se des 
more um pouco mais diante do singello vegis- 
tro, que vamos abrir, notândo, a par dolivro 
estampado, hontem, o nome, que já é, ou será 
poderoso ámanhã nas lides do espirito, o im- 

ulso honroso, que desperta a emulação e que- 

ra o somno da apathia, emfim o lance audaz 
que; rasgando novos caminhos,rompe uma car- 
reira ainda não percorrida até então. “! 
Acritica, segundo a entendemos, nem adu- 
la, nem flagella. Benevola, decorosa, amiga- 
vel e conciliadora, adverte sem azedume, es- 
força sem lisonja, e louva sem parcialidade. 
Eclectica na doutrina e nas tendencias, isem- 


dicis e que podiam armazenar até um milhão 
de saccos de trigo. dana 

A Toscana, tendo menos de dous milhões 
de habitantes, importava e exportava produ- 
ctos em 1855 no valor total de 134 milhões 
de francos, e foi dos primeiros Estados italia- 
nos,onde se construiram os caminhos de ferro. 

Se todos os outros Estados, que formam a 
peninsula italiana, tivessem desenvolvido as- 
sim os seus recursos commerciaes, a totalidade 
do seu commercio não seria tão pouco impor- 
tante como-se apresenta, quando se compara a 
uma população, tambem total, de 24 ou 25 
milhões de habitantes, 

Ô valor do commercio em geral da Italia 
por habitante póde calcular-se em 55 francos, 
quando em França é de cerca de 157 e em In- 
glaterra' de 300. 

E” vasto e propício o futuro, que se apre- 
senta á Italia no horisonte do mundo commer- 
cial,e não lhe falta para o alcançar producti- 
vidade da terra nem a força e intelligencia dos 
homens. 


—— —m 


Crise algodoeira em Inglaterra 


O «Journal des Debats» de 21 do corren- 
te publica a seguinte carta, escripta de Man- 
chester, ao director-gerente do mesmo jornal 
pelo snr. Augusto Léo, um de seus redacto- 
res, sobre a crise do algodão em Inglaterra, 
que este cavalheiro se tem occupado em estu- 
dar nos proprios lugares onde ella se tem mos- 
trado mais ameaçadora. 


« Manchester, outubro de 1862. ] 


« Uma crise terrivel veio opprimir os dis- 
trictos manufactureiros de alguns Estados da 
Europa. Não era imprevista esta crise, porque 
as circumstancias que a podiam fazer nascer 
haviam sido apontadas desde muito tempo ; 
comtudo nem por isso deixou de ser uma sur- 
preza para os interesses que ameaçava. Ne- 
nhum preparativo fôra feito para lhe atenuar 
o rigor. A produeção do algodão não tinha 
sido estimulada, quasi mesmo fóra descurada 
em toda a parte, menosnos Estados do Sul 
da America. O golpe foi tanto mais rude 
quanto era inesperado. “ 

“Por outro lado, não ha ainda motivo para 
julgar que a provação' toque o seu termo'ou) 
mesmo que tenha transposto o periodo critico. 
Não é agora occasião de discutir. as causas da 
guerra americana. Admittindo (o que não 
creio) que uma intervenção europêa seja o 
verdadeiro meio de terminar a contenda:do 
Norte e do Sul, stppondo que esta interven- 
ção não envenene a luta sem proveito para 
ninguém, ápresentam-se de per si as seguintes 


cas 1a 


] 


riencia, cultivarão tanto algodão como no 
passado, e não pensarão elles que a guerra po- 
derá rebentar constantemente no continente 
americano, que ella deverá mesmo recomeçar 
cedo ou tarde ? Não favorecerão elles a ngri- 
cultura á custa do algôdão, uma vez que já 
não possam contar com os trigos do Oeste ? 
E, por outro lado, a industria europêa não se 
aproveitará emtim de uma experiencia 'cara- 
mente adquirida, e não quererá, mesmo á cus- 
ta de alguns sacrifi 
abastecimento nas diferentes regiões do globo 
que são proprias para 


que agita a America n'este momento, arrasta 
apoz si uma revolução economica e commer- 
cial, cujos vestigios ni 


DO E 


quaes são os melhores meios de facilitar ás 
nossas populações manufactureiras a passa- 
gem d'este momento difficil? Vós assim o 
pensastes, senhor, e pareceu-vos que talvez 
alguns esclarecimentos uteis poderiam ser co- 
lhidos nos districtos manufactureiros do nor- 
te da Inglaterra, n'essas cidades do Lanca- 
shire, onde a escassez do algodão: se fez tão 
cruelmente sentir. Aqui, com effeito, 300 a 400 
mil operarios que vivem da manipulação do 
algodão vêem diminuir os seus recursos á 
medida que se vai prolongando a inactivida- 
de das manufacturas. E quantos outros resen- 
tem a influencia 'das privações impostas à 
maioria dos habitantes do districto! Não é 
possivel que não haja para nós algum provei- 
toem bem conhecer dos meios que n'este 
momento asseguram aos mais populosos cen- 
tros d'estas regiões manufactureiras por ex- 
cellencia senão a abastança e o contentamen- 
to, pelo menos o pão e a tranquilidade. 

Não é mesmo em Manchester, na metro- 
pole industrial do condado, onde os effeitos 
da escassez do algodão são mais apparentes. 
Não quero dizer que os vestígios da: penuria 
não sejam ahi visiveis. À falta d'essa fumaça 
negra, quo as immensas chaminés das fabri- 
cas não cessavam outrora de derramar pe- 
los arredores, seria de per si só um indicio 
suficiente de inactividade que pesa” sobre o 
Lancashire. Mas é sahindo das cidades, que 
não tinham por unico recurso a fiação do al- 
godão, é penetrando no meio da população e 
pondo-se em contacto com as classes opera- 
rias, que se comprehendem os sacrifícios a que 
está sujeito o seu viver n'este momento; éne- 
cessario percorrer as pequenas localidades 
que são agglomerações de fabricas para des- 
cobrir a solidão e a falta de trabalho a par 
da actividade e da prosperidade apparente 
das cidades importantes. Não ha nada mais 
extraordinario do que o contraste que offere- 
cem debaixo d'este ponto de vista as diversas 
localidades do Lancashire. 

Mas cu faria mal em apontar como' um 
traço proprio dos districtos manufactureiros, 
durante a crise actual, o que parece ser um 
dos caracteres geraes da nação ingleza. O 
horror de nossos visinhos pela centralisação 
e uniformidade parece aqui animar igual- 
mente as cidades, as parochias e os parti 
culares: “A propria lei obriga cada parochia 
a prover às necessidades de seus indigentes 
por meio de recursos locaes que não- sahem | 
do districto, que não figuram nunca no or- 
camento do Estado, que são administrados e 
distribuidos pelas authoridades locaes ; ella 
habitua assim os cidadãos, obrando não só 
como individuos, mas ainda como entes col- 
lectivos, como membros de uma cidade ou 
de um districto administrativo, a suppor- 
tar completamente sós o peso de um acres- 
cimo de pauperismo, e não se póde imagi- 


| nar quanto esta lei é conforme aos costumes 
»|e dos factos, com que ciume os contribuin- 


tes repellem tudo o que poderia parecer uma 
intervenção do Estado nos seus negocios. E 
pois uma expressão inexacta ou incompleta 
dizer que a Inglaterra sofite com a escassez 
actual do algodão; não é mesmo verdade di- 
zer que é o Lancashire, ou o Ceshire ou o 
Yorkshire que soffrem com esta escassez. E 
um «certo districto d'este condado. e não ou- 
tro% é esta cidade e não aquella; -e, na mes- 
ma cidade, tal individuo separado de seu vi- 
sinho por uma pequena rua, por uma linha 
imaginaria servindo de demarcação a duas 
parochias, acha muito natural pagar uma taxa 
dos pobres bem mais elevada ; di a somma 
necessaria para fazer viver os indigentes de 
sua parochia; o que se passa em outra par- 
te não lhe pertence. ' 

A mesma diversidade se encontra a um 


tendido, dos operarios que pertencem á mes- 


ga a reconhecer diversos grupos, entre os 
quaesha differenças notaveis e muitas vezes 


ce e mirim ro 


posto, sem que seja possivel explicar este facto 
por uma diferença sensivel de recursos, sem 
que os proprios interessados procurem dar 
um motivo plausivel, e mesmo sem que te- 
nha consciencia d'essas diferenças. Ouvi ei- 
tar um exemplo curioso e ao mesmo tempo 
tocante do isolamento independente em que 
estes operarios chegam ds vezes a conservar- 
se. Em uma das principaes cidades manu- 
factureiras do Lancashire, uma loja perten- 
tencente a uma velha tinha desde tempo im- 
memorial o. privilegio de abastecer todos os 
operarios da mesma rua. Tinha sobrevindo 
a falta de trabalho, e os operarios, antes do 
que pedirem soccorros, continuaram a for- 
necer-se n'esta mesma loginha dos seus ali- 
mentos e dos objectos de que pudessem tor 
necessidade ; esta pobré vendedeira tornou- 
se poreste modo credora da rua inteira por 
uma somma importante sem que tenha he- 
sitado um só instante em vender a credito 
nos seús freguezes esem que pareça duvidar 
do reembolso dos seus adiantamentos, quan- 
do a crise tiver passado, Este exemplo, pelo 
que parece, não é unico; o espirito da as- 
sociação particular parece felizmente geral 
entre os inglezes e torna-lhes intoleravel to- 
da a ideia de administração official. Mas este 
orgulho instinctivo que leva o operario inglez 
a aguardar a ultima extremidade para in- 
vocar o auxilio official de seus concidadãos, 
tem oflerecido um obstaculo dos mais serios 
aos esturços, que teem sido tentados para ate- 
nuar a miseria. Homens, a quem um fraco 
soccorro concedido immediata e promptamen- 
teteria bastado para salvar da indigencia, não 
se teem decidido a aceeital-o senão quando a 
isso hão sido forçados pela mais absoluta mi- 
seria; assim teem elles aggravado a sua pro- 
pria-penuria, impondo ao publico mais pe- 
sados sacrifícios para o aliviar. 

Se porém se quer ter uma ideia apro- 
ximada dos effeitos produzidos. pela escassez 
do algodão nas cidades dos districtos manu- 
factureivos, classificando-os segundo os traços 
coinmuns que podem apresentar, podemos 
dividilos em tres grupos. k 
Em uma cidade de mais de 400:000 ha- 
bitantes, como Manchester, existe um certo! 
grau de miseria normal, para assim dizer, 


essa miseria: permanente que primeiro-se viu 
atatadá 'e aggravada pela crise , mas'preci- 


quem ao mesmo tempo. » ] 

- Nos campos, pelo contrário, e nas peque- 
nas localidades onde a população procura na 
industria um augmento de salario, falta a di- 
versidade de recursos; a ausencia de uma 
classe: que não seja: composta nem de manu- 
factores nem de operarios, e cujo trabalho 


se feito duramente sentir e pode- mesmo al- 
mestres e os operarios teem ficado sós em pre- 


blico inteiramente estranho a seus interesses; 
porque é do seio d'este publico que as com- 
missões de soccorros são tiradas por toda a 
parte onde isto é possivel, com todas as pre- 
cauções imagigaveis, para que os, interesses 
dos manufactores e dos operarios ahi sejam 
representados e não sejam os unicos repre- 
sentados. Mas por outro lado, nas pequenas 
localidades, quando os proprietarios e os gran- 
des fabricantes se mostram á altura das cir- 
cumstancias e se encarregam de soccorrer os 
seus operarios, como ha felizmente ?áui nu- 
merosos exemplos, é muito mais facil para a 


ponto “admiravel na condição das pessoas | beneficencia privada descobrir, em uma po-| mais importantes de Inglaterra. Devo acres- 
s, abrir novas fontes de | atacadas pela penuria actual; fallo, bem en-| pulação pouco numerosa, as pessoas a quem | centar que ouvi citar com admiração a condu- 


deve prestar auxilio; emfim a barateza da vi- 


a cultura do algodio?| ma classe, que recebem o mesmo. salario e | da, o gozo do pleno ar e do sol, que faltam | Assim a opinião p 
Assim, quanto mais reflectimos, mais so- [os mesmos soccorros, cmfim que se acham | aos operarios das cidades, são vantagens ina- | mette talvez uma injustiça comprehendendo 
mos levados a crer que a desordem politica) em situações identicas. Promptamente se che-| preciaveis que contém em certos limites a pe-| uma classe -inteira de homens n'uma mesma 


nuria dos pequenos centros de população. 
As localidades em que a crise se faz mais 


Poderá uma semelhante crise'ser atrayes- | bres, acontece algumas vezes que todos os] N'estas, efectivamente 4 miseria é tanto mais | de para com os seus semelhantes, Sómente o 
sada sem sofrimento ? E por consequencia) habitantes do. mesmo lado de uma run of-| terrivel quanto ella não era ahi habitual, tanto | povo inglez acredita, repito com razão ou sem 
não será um dever para o publico e para a | forecem um aspecto mais miseravel, uma des-| mais difficil do isupportar, quanto alcança a | ella, que entre os fabricantes do Lancashire a 
imprensa procurar, na medida de suas forças, | nudez mais completa do que os do lado op-| grande maioria dos cidadãos. Cidades taes | média fôra excedida, e desgraçadamente a im- | responderão talvez a uma tão legitima curiosida- 
| a A 


a e rm mm 


tellectuaes. : 
Para colher os fructos que pendem dos ra- 


raria, se os amadureceu a influencia da imita- 
ção antiga, ou o sopro mais livre da inspiração 


ou p 
nica ou historia, tudo recebe e aprecia, tudo 
julga e classifica como thesouros inventaria- 
dos, mais'ou menos preciosos,-mais ou menos 
'ravos, conforme o metal e os lavores, segundo 
o desenho e o buril. Quem ousaria aferir pela 
mésma medida o vaso enriquecido pela phan- 
tasia 'de Benvenuto Cellini-e a taça recente sa- 
hida do balcão de um ourives vulgar? 

Nada mais acrescentaremos. 

Ocioso fôra insistir no que todos sabem, e 
de certo os leitores preferem! os actos ás pro- 
messas. De que serviria estender o prologo, 
quando o assumpto chama-por nós, e os preci- 
picios, de que deveimos desviar-nos, estão pro- 
ximos e são patentes? Custa menos à riscar a 
architectura vaidosa-de ima theoria, do que a 
descer da altura' dos systemas para acompa- 
nhar asideias litterarias'nas suas variadas ma- 
nifestações. 

E' o drama a imagem da vida. Atraz 
do panno, que se corre para o espectador, 
no palco aonde gemem ou deliram os affectos 
humanos, na fabula, que por tantos yincu- 
los subtis e invisiveis se enlaça-com a rea- 
lidade : o ideal, a verdade humana, a ver- 
dade historica, o coração e o sentimento , 
fundem ás vezes em bronze o monumento 
que ha-de assignalar uma epochu, e sagrar 
uma reputação. Que importa o modêlo, quan- 


pta de preconceitos, e pura de opiniões anteci- 
padas, deve applaudir 9s commettimentos va- 


doa estatua, animada pela faisca divina do 
genio, se apoia do pedestal, o sentindo cor- 


parecem; e todavia, apesar da distancia, da 


podem agitar os destinos da sociedade. 
A: que eschola per 
a mova peça comp por' Mendes Leal, e 
representada. no theatro de D. Maria IL por 
oceasião dos festejos reges ? 

Molda-se pelas proporções severas pres- 
criptas no rito classico ? . Obedece á lei im- 
movel das tres unidades, o 'servilmente ar- 
rasta-se como escrava das glosas e restricções, 
atraz dos commentadores de Aristoteles ou 
de Horacio? — lonas 
Não, de cento ! Os horisontes que desco- 
bre são mais largos e desassombrados. 
Imitadora, trivial das novidades, alardeia 
com. ufania o  desprêso das, regras, confun- 
dindo. a commoção dramatica , por. indole 
casta e sobria, com os; transportes dus pai- 
xões physicas, 'indignas da scena e do talento 
que se respeita ? ABS ari ot 

A musa precipita-se inflamada, atraves- 
sa o tablado vociferando, e, com as tranças 
desgrenhadas.e as roupas em desalinho, mais 
reconda a bacchante ebria de Roma, do que 
a austera Melpomenc de, Athenas? 

Tambem não ! 

Fugindo aos dous escolhos, segue a tra- 
dição do bello, e sem retroceder ao passado, 
une 4 simplicidade da acção, o 4 esmerada 
correcção do dialogo e a opulencia, do, estylo, 
tudo o que os mestres, da, arte com o seu 


mos da arvore da vida, não carece de pergun-| Calderon, Victor Hugo e Schiller, não se) ducção dos personagens. 
“| tar seos cultivou esta owaquella eschola Jitte- 


A epocha escolhida dictava ao poeta. ar- 


moderna. Tragedia ou drama, poema classico | para um só e mesmo ponto, à interpretação de ferro, que ajudaram o primeiro rei por- 
oema romantico, novella, romance, chro-| dos mysterios da existencia, a solução dos| tuguez a fundar a independencia, era quasi| que o infortunio e as provações não espan- 
problemas mais: dolorosos e. profundos , que | uma, temeridade para o drama, que tem de |tam , nem afirouxam, e que do seio da pros- 


cortar téla e proporcionar a moldura do 


movimentos em cada vôo, , 

O seculo de Affonso Henriques e de Dgas 
Moniz entra tanto ainda. pelas trevas da meia 
idade, todos os contornos apparecem de lon- 
ge tão indecisos, e mesmo as eminencias er- 
guem-se envoltas em luz tão pallida, que 
para avivar com relêvo natural, aquellas fi- 
gurasy que, para a scena se compoém em 
parte de linhamentos historicos, e em. parte 
da cor poctica que lhes deu a tradição, é 
necessario juntar 4 firmeza dos, traços uma 
penetração nada commum em distinguir o 
que nos episodios quasi legendarios, d'esses 
tempos, que são para nós verdadeiros tem- 
pos heroicos, melhor, caracterisa e expriine 
e mais aproveita à invenção dra- 


difficuldade, talvez maior, consis- 
tia ainda em afinar para o theatro, sem lhe 
despir de todo a briosa rudeza , as feições 
do protagonista. Resumir no formoso rasgo, 
que o immortalisa,, a expressão capital do 
grande vulto de Egas. Moniz, e, conservan- 
do-lhe as proporções quasi epicas, não acanhar 
ao mesmo tempo diante da sua estatuaa gran- 
diosa a de D. Affonso de Portugal, e a de 
Affonso VII de Leão, principes que nunca 
desmaiou o perigo, ou desfalleceu a fadiga, 


e que nunca desapparvece inteiramente. Foi | 


como Stockport, Ashton, Blackburn, que não. 
são outra cousa mais do que vastas agglome- 
rações de fabricas, encerram uma população 
que varia de 30 a 80 mil habitantes, e da 
qual os operarios de fabricas formam pelo me- 
nos a terça parte, sem contar os dos arredo- 
res. Esta população, que se vê repentinamen- 
te privada de trabalho, ganhava salavios ele- 
vados. Pela sua parte, 0 pequeno commercio 
d'estas cidades, que não tem outra clientella 
senão os opérarios, vê diminuir os seus ga- 
nhos ao. mesmo tempo que os impostos au- 
gmentam. Assim as lojas vão-se fechando apoz 
as fabricas. As manufacturas que se conser- 
vam abertas não trabalham senão a dias re- 
duzidos, ou não trabalham senão alguns dias 
por semana; ou então não fiam senão para 
desembaraçarem as machinas e para pararem 
depois. A organisação dos soecorros fez-se 
mais lentamente, tendo a triumphar dos obs- 
taculos que oppõe a maior extensão da mise- 
ria. 

Calcula-se a cifra da população que o al- 
godio faz viver n'estas diferentes localidades 
em 300 ou 400 mil (porque as avaliações 
provenientes das melhores fontes não são sem- 
pre completamente concordes entre si), e está 
admittido que d'este numero 200 mil pessoas 
aproximadamente não podem subsistir sem 
soccorro, isto é, trabalham a dias reduzidos 
ou estão sem trabalho. Esta cifra seria a das 
pessoas effectivamente empregadas na indus- 
tria do algodão e não comprehenderia as fa- 
milias dos operarios ; estas familias não tiram 
comtudo a sua subsistencia senão do traba- 
lho do operario de fabrica quando seus mem- 
bros não são empregados, quer nas fiações, 
quer em outra parte. Mas este caso é feliz- 
mente mui frequente. Calcula-se a perda dos 
salarios resultantes da escassez em perto de 
100:000 libras sterlinas-por semana, isto é, 
2 milhões e 500:000 fr., ou mais. provavel- 
mente 3 milhões, porque aqui ainda differem 
as avaliações. Naturalmente não entram n'is- 
to as perdas que indirectamente tem soffrido 
um. grande numero de industrias. Estas 100 
mil ou 130:000 libras sterlinas não represen- 
tariam o balanço geral da crise, mas só os 
salarios que teriam deixado de ser percebidos. 


Por outro lado, póde-se admittir que ellas 
representam a perda efectiva: da industria al. 
godóeira: Seria/com effeito um erro estranho 


ios. E" facil de comprehender o motivo; a alta 
sobre os. algodões tem sido tão enorme, que 


tem dado lugar a uma realisação de lucros con- 
sideraveis. No Lancashire não ouvi fallanse; 


obtido 
gura-se que nos ultimos tempi T 
godoeira, estimulada pelos lucros certos que 


possa derramar a abastança pela cidade, tem-| dava, havia atingido proporções exaggera-| exprim: 


das, que os mercados estavam atulhados, que 


gumas vezes ser cansa de inquietação. Os | se estava ameaçado de uma baixa de preço em-| ção por meio da qual são distribuidos os soc- 


baraçosa, e que a alta subita fôra para muita 


sença, privados da acção benefica de um pu-| gente uma taboa de salvação inesperada. Não | ficientes, 


seria um chronista imparcial, se não registras- 
se ao mesmo tempo que a opinião publica está 
disposta a censurar os fabricantes do Lanca- 
hire por se não terem conservado á altura de 
seus deveres n'estas circumstancias. Aqui na- 
turalmente não fallo já como testemunha ocu- 
lar, “e limito-me a referir o que tenho ouvido 
dizér; tudo o que posso affirmar-vos é quo, com 
razão ou sem ella, nas mais diversas classes da 
população do Lancashire, estas censuras se fa- 
zem otvir muito abertamente, e julgo não po- 
der dispensar-me de notar uihi facto que é dis- 
cutido publicamente em algumas das folhas 


cta de um mui grande numero de fabricantes. 
lica da Inglaterra com- 


censura, e esquecendo que em todos os graus 
da escalla social se encontra gente, em que pa- 


e pe re e ea eee 


popularidade recahe em homens que cumpri! 
ram largamente o seu dever. 

- Mas onde se extinguem todas as divergen- 
cias de opiniões, onde não ha mais do que 
um grito de admiração unanime, é quando 
se trata da attitude das classes: operarias. El- 
las não teem nenhuma censura a dirigir-se- 
Ellas não declaram solemnemente que o algo. 
dão americano nunca poderia faltar em quan- 
toa Europa caretesse d'elle. O trabalho dos 
negros dava-lhes pão e não a riqueza. E coru- 
tudo cllas não manifestam, como certos ho- 
mens de Estado liberaes (que liberalismo !), 
sympathias mais ou menos disfarçadas pelos 
Estados de escravos. As classes operarias 
não afirmam dogmaticamente, como alguns 
fabricantes que fecharam suas finções e ven- 
deram os seus algodões em alta, que, apesar 
de tudo, os negros foram destinados pela Pro- 
videncia a serem escravos na America. De- 
mais, são ellas só que sofrem, e sofrem sem 
murmurar. O seu procedimento não dá lugar 
á menor queixa. Em geral a criminalidade 
tem diminuido nos districtos affectados pela 
penuria. O chefe de policia de uma das ci- 
dades que mais tem sofívido, affirmou-me que 
n'esta cidade a diminuição dos crimes e de- 
lictos era de 25 por cento. « Quando se não 
tem sempre de que comer, me dizia elle, não 
se bebe. Ao presente, as ruas estão desertas 
às 9 horas da noute, as tabernas estão fecha- 
das e cheias as igrejas. » Este facto, que 
acaba de ser officialmente registrado em um 
relatorio dirigido, segundo creio, por M. Pur- 
dy 4 Associação das Sciencias Sociaes, pare- 
ceu-me digno de ser relatado, Parece-me 
difficil fazel-o concordar de um modo satisfa- 
ctorio' com as ideias dos theoricos, que que- 
rêm descobrir nas desigualdades sociaes a cau- 
sa de todos os males que afligem a humni- 

ade. E 

Mas quantas outras theorias, senhor, se 
acham desmentidas quando os factós as sub- 
mettem, à prova ! Uma lei certa demonstra- 
va qué o algodão não devia nunca faltar-nos 
em quanto se apresentassem compradores pa- 
rao obter,e eis agora que não podemos pro- 
cural-o, ainda que tenhamos d'elle a mais ur- 
gente necessidade. Os plantadores america- 
nos obedecem a suas paixões cegas, os ope- 
rarios do Lancashire fazem brilhar sentimen- 
los admiraveis sem se importarem com as 


e leis da mecanica. A escassez devia ser o si- 
samente porque é permanente, pôde ser im- terer que s fabricantes ou os commerciantes de | gral de não sei quantas agitações e desor- 
mediata e mais facilmente combatida. Além algodão teem sofftido uma perda analoga &| dêns, e devia obrigar os governos da Europa 
disto, a prosperidade das grandes cidades não | dos operatios. Tem havido sobretudo perda | a reconhecer os Estados do Snl, e eis que es- 
depende de tim' só ramo de actividade ;' é | de salarios, e d'ahi resulta que o peso da-crise | ta população acceita este sofirimento com re- 
dificil que todas as fontes de riqueza ahi se- | vecabiu quási completamente sobre os opera-|signação e com afirme vontade de sahir d'el- | 
da 


le honrosamente! Que espetaculo, senhor, 
que Jiç lo enti 
deriam 


e 


e mais 
ente 
Resta-me, senhor, fallai-vos: da organisa- 


corros aos operarios cujos ganhos são insuf- 


q Augusto Léo. 
—— — 

No ultimo numero da «Revista dos Dous 
Mundos», importante publicação franceza bi- 
mensal, foi publicado um interessantissimo 
trabalho sobre a campanha do exercito do Po- 
tomac, nos Estados-Unidos, de que vamos em 
alguns artigos dar conhecimento aos nossos 
leitores; por julgarmos que lhes será agradavel 
a sua leitura. E! um trabalho destinado a ex- 
plicar com a maior clareza e exactidão alguns 
factos, cujo encadeamento pareceria até agora 
mais ou menos confuso áquelles mesmos que 
com mais attenção teem seguido os episodios 


da guerra dá America. 


CAMPANHA DO EXERCITO DO POTOMAC 
xanço 4 suino De 1862 
Na America succedem-se rapidamente os acon- 


tecimentos militares, e o publico segue-os com uma 


attenção tanto mais inquieta que nem sempre os 


a iso . B Ts ty e ç a » E compreliende bem, por falta de conhecer a organi- 
ão se apagarão tão cedo. | incomprehensiveis. Assim, nos bairros po-| cruelmente sentir são pois as cidades médias. | rece ser um sentimento desconhecido a pieda- | sação dos Pes e americanos, o carneter PASTA 

fes e los soldados, e sobretudo por não ter podi- 
do colher a respeito d'estas lutas memoraveis as 
recordações de observadores competentes e que te- 
nham entrado na acção. As paginas que se vão lêr 


mana nus Ure ee 


liosos, exaltar as vocações sinceras, e offerecer | rer pelos membros de pedra 0 fogo vivifi- | exemplo naturalisado no theatro , ensinado | lidadores que, cingindo a coroa sobre o ca- 
a mão com lealdade a todos os progressos in-| cador, que infunde uma alma no marmore, | pela razão, pelo conhecimento da epocha, e | pello de aço, nunca tiveram que invejar aos 
dá os primeiros passos e solta as primeiras | pela mais ajustada pintura dos caracteres | mais esforçados cavalleiros da sua corte, não 
vozes? Corneille e Racine, Schakspeare e] historicos, dos costumes sociaes, e da repro-| era empreza leve, porque o menor descuido 


podia destruir todo o effeito de perspectiva. 
» A exposição do drama , clara, completa 


diversidade das feições, o da individualida-| duas condições. Levar-nos ao; berço da mo-|c deduzida das entranhas do assumpto, em- 
de propria, abraçam-se de longe, e caminham | narchia, e revocar à vida aquelles homens | bora um pouco lenta, logo nos inculea o 


que póde conceber e realisar uma alma, 


peridade, já na declinação da idade, parte 


tenos o «gas Moniz», | painel-a mil exigencias, que lhe atalham os|a rencontralas ,, arrancando-se aos braços 


do rei, seu filho pela creação , “resistindo 
ás lagrimas do amor conjugal e sepultando 
no, coração, com o heroismo de um romano, 
a saudade da patria, os extremos de inari- 
do e a ternura de pai. 
- O author foi igualmente feliz no dese- 
nho da nobre phisionomia da esposa do ri- 
co-homem de Riba-Douro. Vendo-a é escu- 
tando-a, percebe-se que a raça dos Viegas, 
nutrida com aquelle leite, nunca desmen- 
tirá o glorioso tronco d'onde procede. D. 
Thereza Affonso representa o ideal da rica 
dona do seculo doze, resignada, na presença 
de Deus, severa comsigo e piedosa pará to- 
dos, submissa perante seu marido, porém 
nos lances supremos mulher forte e heroica, 
digna de entender e dcompanhar o caval- 
leiro , cuja palavra empenhada vale mais do 
que todas as riquezas, do que todas as ven- 
turas e do que todas as esperanças que po- 
diam sorrit-lhe no sereno remanso, de que 
só acordam os presentimentos que o au- 
thor semeia por entre as rosas e os'lirios 
da sua existencia tranquila, como adyerten- 
cia christã da proximidade da catastrophe. 
O terceiro acto, abrindo-nos as portas 
do lar domestico de D. Egas, e preparan- 
do o espectador por meio de uma bem cal- 


culada suecessio de scenas para a revelação 
do sacrificio resolvido pelo rico-homem de 
Riba-Douro , recorda na fragancia e na fres- 
cura dos affectos e da linguagem aquelles 
mimosos campos, povoados de suaves figu- 
ras, que o pincel dos mestres soube tornar 
immortaes. Ha alli tudo : idilio, brandas 
confidencias , arrebatamentos juvenis digni- 
dade tragica, e elevação cpica. O dialogo 
entre o abbade é os filhos de Egas Moniz, 
um ainda na infancia e outro affiançando 
já no porte do moço pagem as promessas 
que depois ha-de cumprir Lourenço Viegas, 
o espadeitro , revela um estudo serio e refle- 
ctido das opposições dramáticas de situação 
e de caracteres em que se encerra o maior 
segredo da arte, mas segredo que poucos 
alcançam , e que até os mestres mesmo nem 
sempre applicam com igual propriedade. E 
um quadro de familia na intimidade do'so- 
lar, que bastaria por si só para vealçar a 
peça, se n'ella 0 interesse e os toques de 
verdadeira commoção não brotassem espon- 
taneos de cada peripecia, encaminhando“nos 
logicamente ao desenlace. e 

As pompas, que no quarto acto rodeiani*o 
throno 'de D. Affonso da Castella, e que 
sorvem de prologo à entrada repentina de 
Egas Moniz e de todos os seus, concordam 
com a exactidão historica. D'esta vez as de- 
corações , Os cantos ' dos menestreis, e as 
danças e 'momos , não vieram alli chama- 
dos unicamente, pelo desejo de distrahir e 
captivar os sentidos das plateias. Quem fo- 
lheou as paginas da antiga chronica do im- 
perador Affonso VII, extrahida dos archi- 
vos de Toledo, e publicada por Berganza 
nas «Antiguidades de Hespanha ,» e por ou- 
tros depois , não ignora com que munifi- 
cencia à principe guerreiro costumava só- 
lemniser as nupcias reaes, e de que modo 


de, porque resumem e coordenam as notas de um 
oficial que tomou parte nos ultimos combates da 

rginia, e que não cessa de seguir as gran 
operações do guerra sobre as quaes sem dovida 
nos dará novos pormenores, limitando-se a nosbá th: 
refa a reunir e agrupar 'as impressões, as lem- 
branças espalhadas em grande numero «de. cnttgs o 
no proprio diario d'este official. 


I 


Quando cheguei á America, acabava de cahir 
o pamno sobre o primeiro acto da insurreição sepa- 
antista. O ataque do forte Sumter pela gente de 
Charleston-havia sido o prologo ; tinha vindo de- 
pois o desastre de Bull's Run. O exercito do Sul 


apressadamente medidas provisorias, que aggrava- 
vam o perigo em vez de o conjurar. Todas as van- 
tngens, no principio da insurreição tinham sido em 
favor dos insurgentes, porque estrvam preparados 
para uma luta a mão armada em quanto que o 
Norte o não estava. yamente desde muito 
tempo que se preparava a obra da separação, Os 
Estados do Sul, sob o pretoxto de se organisa- 
rem militarmente pará a repressão das subleva- 
qões de escravos, tinham alcançado uma milicia 
permanente que marcharia ao primeiro signal, Ha- 
viam sido fundadas escholas especiaes, aonde os fi- 
lhos dos proprietarios de escravos se iam-inspirar 
das boas e más qualidades que constituem uma ra- 
ça de soldados. O homem do Norte, durante esto 
tempo, descançando confiadamente no jogo regular 
da Constituição, permanecia. unicamente oceupado 
de “seus interesses, por detraz do seu balcão. O exer- 
nacional dos Estados-Unidos pertencia além 
to quasi inteiramente aos homens do Sul. Ha- 
bom numero de annos que o poder federal 
tava em suas indos, e elles não se tinham descui- 
dado de encher de creaturas suas todas as ádmi 
nistrações, sobretudo e eschola militar, e por con- 
sequencia v exercito. Por muito tempo ministro da 
guerra, Jeflerson Davis tinha mais que nenhuim ou- 
tro obrado n'este sentido. As disposições dos Es- 
tados do Norte tornavam-lhe "mais facil'à tare- 
fa. Entre as populações: Iaboriosas e sémpro um 
pouco puritanas da Nova; Inglaterra, 2 carreira das) 
armas era olhada como uma carreira -de ociosos; 
a eschola de West-Point gosava junto d'ellas de 
uma estima mediocre, e as familias afiastavam d'ahi 
seus filhos. Finalmente, na vespera mesmo da cri- 
se a que ia dar lugar a eleição de Lincoln, Floyd, 
o ministro da guerra de Buchanan, e hoje um dos 
generaes da separação, tivera o cuidado de fazer 
dsrigir para o Sul tudo quanto se continha nos 
arsennes federnes e de mandar para o Texas to- 
do o exercito regular, pondo entré, elle e Washia- 
gton a barreira dos Estados de escravos, ja fim 
de tornarem impotente o sentimento do dever que po- 
déria levar os soldados a seguir diminutissimo número 
de officiaes que se conservaram fieis á sua bândei- 
ra. Assim nada faltava ás precauções tomadas pe- 
los conferados. Para com a marinha tinham feito 
o mesmo que com relação no exercito ; estava dis- 
persada nos quatro cantos do globo. E; 
O Norte, esse não fazia nada, e comtudo não 
lhe faltaram as adyertencias. Desde bastantes annos 
ue a separação era préguda abertamente. Um livro 
«urioso, o «Partisan Leader», publicado ha mais de 
vinte annos, assim o mostra. E, sob a fórma de 
romance, uma pintura verdadeiramente prophetica 
da guerra que n'este momento desola à Virginia, 
representada com côres bem combinadas para expli- 
car o ardor com que as imaginações das damas 
excoulas tem desposado a cansa separatista; mas 
acreditava-se no Norte, como em tantos outros lu- 
gares, que tudo se arranjaria, O Norte sentia-se o 
mais forte, e julgava inutil incommodar-se antes de 
tempo. E' sempre a velha historia da lebre e da tar- 
taruga Emfim contavam na occasião necessaria com 
essas centenas de milhares de voluntarios mencio- 
nados em todos os almanachs como representando a 
força militar do paiz, que a inexperiência popular 
considerava como itresistivel.. Depressa veio o desen- 
o. À gente do Sul perde à eleição presidencial. 
Tem ainda a maioria no senado; não é o poder que 
lhe foge, mas é ferida no seu orgulho. Os chefes o 
ambiciosos fazem d'esta ferida um meio do suecesso, 
evantam o « da insurreição. O. poder 
ral, O tempo 
iliação é 


Mintarios, alistados pc sy como 

ampanhi não devesse durar mais tempo, dei- 
1-se bater em Buil's Run, não por falta de cora- 
gem, porque os exemplos de coragem individual são 


que os commandava, é cujo plano merecia ser bem 
succedido, mas por falta de organisação e de dia- 
ciplina. 

Depois de Bull's Run não havia lugar para il- 
lusões. Havia por diante uma grande guerra. O Sul, 
ebrio de orgulho, alentado por todos ós que is um, 
ou outro motivo, queriam mil nos Estádos-Unidos, 
era evidento que não queria voltas União senão 
depois de ter sotitido revezes. As esperanças dus 
ambiciosos que alli dirigiam os, viam-se 
sobrepujadas: tinham uma eventualidade d'exito 
de certo não a abandouariam. No Norte, em com- 
pensação; a humilhação tinha-aberto os olhos à to- 
dos. Comprehendin-se que tendo a seu favor com 
a superioridade do numero e da riqueza, o bom di- 
xeito e a legalidade, que tendo o dej da consti- 
tuição a defender contra uma minoria fuetiosa que, 

de tudo, só tomgva as armas para estender a 
vidão, viriam a ser a fabula do mundo se não 
resistissem. Comprehendia-se depois que, uma vez 
admittida e sancionada a doutrina de secção, seria 
susceptivel 
divisão 


desenvoly 

tambem por interesses que linha alguma da alfin- 

dega poderia conciliar e pela, impossibilidade de 
R db áe 


numerosos, não pela falta do general Mac-Doyell, | 


degidir sem pendencias quotlá 
stões que se referem & Hi 
dest, lodas estas /rasdi 
eram, jantas iu Erin 
fendido e 4. da de ( 
no Meio ie o co) 
tado o levantar-5e.6 Timmei 
os Estados do Norte sustenta) 


po. desd 
mto o 
an em resul- 
rmaménto com que 
oia a guerra 
tistas. 
r ús namero- 


sas 


experiencias requeridas 
ção “de uma semelháiite força militar. Pôde reúnir 
massas de gente, um materinl jumenso Como por 
encanto; /mas; não pôde crear por uma votação o 
espirito de disciplina, de obediencia e o respeito 
gerarchico, sem o qual ha multidões armadas, mas 
não exercito. E' esse um estolho contra que foram 
| despedaçar-se muitos esforços. generosos. 1 esse um 
| vicio original, cuja funesta, influencia. veremos em 
toda aparte. Vamos descobrir-lhe o germen exa- 
minando rapidamente o mechunismo pelo qual se 
improvisoa esta primeira, creação. 
Segundo: as leis americanas, 'o governo federal 
mantem em tempo de, paz um exercito regular, per- 
manente, e póde além d'isto nos casos de crise , 
guerra, ou insurreição, chamar ás armas os re- 
Eimentos de voluntários que tiver por conveniente. 
O exercito regular formado. por - alistamento não 
contava mais de 20:000 homens antes da separa: 
ção. O corpo de offcises que tinha sahido todo 
elle da escholx militar era notavel. Muito instru 
dos, vetsados na pratica da profissão, comprebe: 
dendo a necessidade dum |commando abéoluto , 
re a sua pequena tropa a mais se- 
isciplina. Este ntitleo de exercito era ox- 
cellente, mas a insurreição tinha introduzido n'elle. 
a-dissolução , como o disse ha ponco. A maior par- 
te dos. officines (mais de trezentos) tinham passa- 
do pára o Sul. Os soldados todos irlinidezes ou 
allémães, perdidos “nas solidões' do Texas, tinham- 
se-dispersado. Apenas. voltaram: 2: ou 3:000 .ho- 
mens: da Califórnia ou do paiz dos Mormões para 
O que houve melhor foi 
o de officiaes que pudéram 
presidir á organisnção do esercito de  voluntarios 
que se 1a levantar. « veneno 
Nos nossos paizes, aonde temps aprendido, nes 
nhecer o valor comparativo do soldado regular e d" 
se soldado curioso, dispefdioso é  eaprichoso que “se 
chama' voluntario, ter-sé-ia laméntado profundamen- 
te perder o concurso do exercito permanente, por pe- 
queno que fosse. Se se tivesse tido, tar-se-i 


a procu- 
rado augmêntal-o com a extensão de quadros e in- 
corporação de recrutas. Um exercito de sessenta mil 
regulares teria feito muito melhor serviço que um 
duplicado ou triplicado mumero de voluntariós, mas, 
na America não so sabe isto, co que é mais, não se 
quer saber. Seria renunciar crença geral e tão pro- 
fundamente arreigada de que tódo o Americano 
quando quer uma cousa encontra em si sem upren- 
disagem a força para fúzel-a e que por conseguinte 
não ha voluntario que revestindo-se como uniforme, 
se não revista ao mesmo tempo de todas as qual 
dades do soldado. Acrescente-sé que os ofiicines de 
West-Point, só pelo facto de terem recebido uma edu- 
cação superior é de reconhecerem a necéssidade de 
uma gerarchiásão tidos por nristocratas. Ora, tudo 
lo que é aristocratico é mau. Tues ofliciaes eram bj 
| contos mercenarios que consontiam em abedecer-lhes 
e emiir sob as suas ordens fnzer a penosa policiu das, 
tribus indias das fronteiras; mas coll s suas 
ordens um grande exercito sujeito 4 subordinação 
dos acampamentos, grp expor-se a grandes, petigos 
politicos, Não se faz um 18 bramario com Yolunta- 
rios, Tendo, pois de creal-o todo, rasolveu-se crear 
um exercito de voluntarios, exercito ephemero, com- 
“parativanente ineficaz e sobretudo ruinoso; pois o 
voluntario americano é muito bem pago 0. Seu sol- 
alla s do e franqn) por mez; além 


vi 
| Não ha descontos no soldo para à manutenção, 
tunrio ou qualquer outro fornecimento. O voluntário 
é provido de tudo e sustentado com um luxo tal que 
|se vê todos os dias deitar Fóra uma parte da sua ta- 
Facilmente se comprehende o que custa um si- 


ganhasse o ser bem servido ! mas oram-no muito 
mal, por fulta de disciplina; úlio porque as leis o re- 
gulamentos militares não fossem bastante severos; 
mas não.eram applicados nem podiam sêl-o;por effei-. 
toda organisação primaria do regimento e da compo- 
sição do seu corpo de oflicines. Aqui tocamos no 
cio essencial d'um exercito americano. “ 

Como se fórma efectivamente, um exercitode 
voluntarios ? Desde que: o congresso vota o numero. 
de homens que se quer chamar ás armas, faz 


deve fornecer segundo os seus recursos ou população. 
Estabelecido este eateulo, enda governo faz anuun- 
ciar que se leyantarão nos limites da sua jurisdicção 
tantos regimentos, O regimento d'um só batalhão é 
a uuidade militar americana. Às cousas passam-se 
então deste modo: Apresentam-se algumas pessons 
que vfferecem levantar um regimento, é cuda qual! 
az valer os seus titulos, a sun influencia no Estado 
ou -em tal; parte da população do Estado, que lho 
peruitticá achar facilmente o numero de homens 
exigido, a eua dedicação no prrtido que océupa na 
actualidade o poder, ete. O góvertindor escolhe de 
entre os que assim: so apresentaram. Geralmento 
aquelle em quem recaho tem posto por, primeira 
que tomará o comando do regimento, e 
eis aqui, um fulano de tal, medico ou advogáro que 
nunea empunhoa uma ospada, mas que sente ent si 
uma vocação improvisada, convertido de repente em 
coronel; eil-o ahi em, relação com todos os agentes 
de recrutamento e com todos os fornegedoros en- 
carregados do equipamento é vestuarlo' do futuro 


o e e e 


. | vadas 


milhante exercito. Se ao menos com esta despeza se | 


em, 
Washington o calculo do que cada Estado da União | 


cafe, 


ia e 
regimento. Tracta- nego encontrar soldados; é dif. 
ficil porque ha mui correncia. Dirige-se a todi 
os seus camara, orre-se o paiz e aguça-se 
engenho. sê Bepressa e bem ná Americi, 
onde ha espirito inventivo. As mais das vezes en- 
contrám-so alguhs amigos que possuidos do mesmo 
ardor mateial tem trazer tantos recrutas: Ê 
os fuzem a um capitão, ao outro tenente, outro sm) 
gento, e assim por diante. Os quadros formam-se 
e preenchem-se em parte; só falta completar. E'en- 
tão que se recorre nos meios extraordinarios, a es- 
ses gigantescos enrtazes em que se fazem valer em 
termos pomposos todas ns vantagons que apresenta 
a entrada no corpo. Vai: casã dos sacerdotes 
tatholicos para obter irlandez: o tão cubiça- 
do privilegio da cantina a um indi 

mette dar o complemento de homens necessarios. 
pois acha-se organisndo 0; regimentos | ley 
listas no governador, que approva tudo. 
rcune-se , vestem-no , equipam-no, e depois man- 
dam-no pelo caminho de ferro no seat of the war. 
Algumas vezes, mesmo com frequencia , fazem-se 
depender as, patentes de eleição, mas as mais das 
vezes não passa de uma formalidade; tudo 6 arran- 
jado de antemão entre os interessados. 

Os inconvenientes d'esto systema saltam dos 
olhos. Os officiaes; desde o coronel até ao mltimo da 
escala, não sabem uma unica palayra da arte militar, 
ese teem um fundo de nptidão real, se devem ter 
qualidades guerveiras, falta-lhes' Iemonstr: 
soldados não teem n'este ponto a menor illusão; enão 
sabem d'isto mais do que nós; conbecemol-os hem », 
dizem elles dos que os commandam. Por conseguinte 
não ha superioridade de sciencia da parte do chefe 
sobre o soldado, tambem não ha superioridade de po- 
sição social n'úm paiz aonde se não reconhece nenhu- 
mu. Com: grande frequencia tambem, o official só 

aimas com segundas tenções de candidatu- 
cas e para se dar um nome nos alhos dos 
eleitores. Ora esses eleitores futuros são os soldados, 
e que seria da popularidade: que se “pertende gosar 
entre elles se os maltratassem ou mostrassem dema- 
sinda exigencia no sexviço ? a 

De todas estas causas resulta a ausencia de 
authoridade nos ofhiciaes, n falta de respeito nos sol- 
dados, à esrencia de gerarchia e de disciplina. Tudo 
isto tem melhorado depois sob o imperio da necessi: 
dade e com a eschola da experiencia. Mesmo no prin- 
cipio havia, excepções; alguns coroneis impellidos 
por uma verdadeira "vocação ou animados por ár 
ardente patriotismo ' sabiam vencer os obstaculos col- 
locados nasua posição. Algumas vezes um official do 
exercito regular, desejoso de se, distinguir, e; tendo 
bastante influencia no seu Estado, levantava um re- 
gimento e obtinha um admiravel resultado. Assim é 
qué um joven tenente de engenharia, chamado War- 
ren; tirou um partido maravilhoso do 5.º Nova-York, 
do que. era coronel. Este regimento fez successiva- 
mente,o serviço de engenheiros e de artilheria no si 
tio de York-Town, e convertido em infanteria com- 
Ria como as mais veteranas tropas nas bata- 

le Chilkahominy, onde perdeu metade do seu 

efectivo, Ainda que composto de voluntarios, as suas 

as conhe: saber e a superioridade do seu 
“Pello“jam seguido por toda a parté. 

A maior parte das vêzes, ao contrario, o che 
fe é um camarada, só, usa outro uniforme. Obede-. 

lbe na xotina de todos os dias; mas volunta- 
rinmente. Tambem voluutariamento sê não inqui 
tam mais por elle, quando as circumstácias se tor- 

im sérins: no pônto de vista da igualdade amé- 
ricana não ha nenhuma boa rasão para lhe obede- 
cer. Alem disso aos, olhos do maior numero , este 
titulo de voluntario não siguifica o soldado que se 
dedica generosa e voluntariamente para salvar a 
patria ou adquitir /gloria , mas sim o soldado ri 
camente pago que não faz senão o que. quer e o 
que lhe apraz.. E" isto tão verdade, que apesar da 
paga e do tempo de serviço serem os mesmos para 
os voluntarios e regulares, o “recrutamento destes 
tornou:se quasi impossivel: Toda a classe de ho= 
mens que se alistava para o exercito, quando não 
Mavia senão este, por gosto da vida militar, passa 
hoj para os voluntarios. De uma parte a licença, 
da outra à disciplina: a escolha faz-se depressa. Os 
habitos crendos pelo sufiragio universal represen- 
tam; tambem ahi o seu, papel encontram nos 
campos de batalha. Por um accordo tacito o regi- 
mento imnrcha contra ó inimigo, avança debaixo 
de fogo, e começa o ataque. Os homens são bra: 
vos, muito bravos; deixam-se matar e ferir em gra 
de numero, e, depois, quando, por, sê “accordo ta- 
cito, julgam ter feito bastante pela qua militar, 
retiram todos juntamente. O coronel tenta talvez 
| dar uma direcção, um impulso; em''geral são per- 
didos) os/seys: esforços; quanto aos ofliciaes, nem se 
| quer nisso pensam. Porqua o tentariam elles, e por- 
que serim, obdecidos, se a maioria do. regimento & 
le opinião di retirada ? A obediencia neste e 
assemelha-se 4 obediência que crianças que 
inzem de soldados mostram “Aquelle de seus cama- 
que fizeram seu capitão, Será necessario in- 
sistir pára fazer -canocar os incovenientes d'um tal 
jestado de cousas ? Comtúdo tinha-se nas mãos uma 
massa imménsa d'homens armados , uma multidão 
da regimentos; porque: o: paiz tinha. respondido; á 
uma.e com vigor ao apollo das voluntários, Nunca, 
'êmos nós, nação alguma creou de per si mesma, 
por sua propria vontade, por seus unicos recursos 
sei constrangimento de qualquer genero, sem pres 
são governamental e em tão feno tempo, um ar- 
mamento tão consideravel. Os vrnos, livres , 
quaesquer que sejam os sous defei ] 
à que podera: xar-so arrastar, ' 
pre uma elasticidade, umu força creadora que nada 
pode iegualar Somente ps vicios d'organisação que te- 
mos apontado diminuiam singularmente o valor real 
deste ajuntamento militar, 

Foi a remediar tanto quanto póssivel estes vi- 
elos que'o genial Mne-Olellan e os antigos oficiaes 
da eschola da: West-Point, tornados peln forçá das 
cousas generaes do brigada e de divisão, consa- 
gravam todos. os seus esforços. De quatro regimei 
tos formou-se uma brigada, e de tres brigadas uma 
| divisão. A cade divisão | deu-se quatro baterias ; 
tres; servidas por voluntarios e uma por regulares. 
Esta devia servir de modelo da outras, é o seu ca- 
pítão, tomava o commando de toda a artilheria da 
divisão. Um momento houve a ideia de pôr um ba- 
talhão “de regulares om enda divisão de yoluntarios 


éra bons tem sido, de, uma mui grande utilidade, 

Foi preciso depois prover nos serviços adminis- 
tractiyos, ãos viverés ds múnições, aos transportes, 
organisgr as reservas de artilhéria; a engenharia, 


a e rr ae pia 


o|xal Scott tinha comsigo todo o exbivito regular, e 


'| des vantagens: no seu exercito. Contudo estamos 


os portageiros, a brigada to , Os 
phos, os hospitaes. Este trabalho prodigioso cum- 
rigçse com uma rapidez c um successo extraordi- 
im ain jo se; pensa que” Havia tudo 
na ausencia de t i ] indo, Não só ninguem 
sabia à não Ser pel og tomo se manejar 
dos estes ê, jndisg ed] À comducta, ad 
exercito, e à falta dA precedente em tal materi: 
era completo, mas o numero mesmo «'aquelles que 
tinham viajado na Europa e aprendido por seus 
olhos o que é uma grande reunião de tropas era 
infinitamente pequeno. é 
O, exoreito sunericano não tinha outras tradi- 
ções além dás th campanha que levou o general 
Seott no Mesico, campanha brilhante, em que hou- 
ve muitas dificuldades a vencer, mas que estava 
bem longe de offerecer as proporções gigantescas 
da guerra actual, No Mexico, além, d'isso o gene- 


aqui não existiam d'elle mais do que fracos restos. 
No Mexico, eram os regulares que tinham sido o 
peinei os voluntarios não tinham sido senão o 
necessorio e como o ornamento. O velho general, 
a quem um dia se pergantava como era dis nes 
ta epocha elle fazia para manter a disciplina mas 
suas fileiras, respondia: «Oh ! ellos sabiam que, se 
so desvinssem seriam massacrados pelos guerrilhas». 
As circumstancias não tinham pois mais nada de 
semelhante, e a direcção d'estes grandes exercitos 
de voluntariós, apesar de tantos esforços tentados. 
para os regularisar era um problema que apresen- 
tava bastantes incoguitas. 
No, sul, à organisação das forças insurrécio- 
naes oferecia ménos dificuldades. O governo revo- 
lucionário tinha depressá tomado, entre as mãos de 
Jofforson Davis, a forma dictntorial. Sustentado pe, 
la oligarchia, de. tresentos mil  proprictarios de es- 
cravos, de quem clle era o eleito 6 cujas violentas 
paixões personificava, Jefferson Davis tinha-se en- 
tregádo á obra com actividade pará creu um exer- 
cito em (estado de lutar contra os formidaveis pre- 
parativos do governo federal. Antigo nlumo de West- 
Point, antigo general de voluntários no Mexico, an- 
tigo ministro da guerra da União, éllo tinha' todas 
as condições requeridas paia bem desempenhar a 
sua tarefa. Applicou a ella à sur rara capacidade. 
Foi secundado pela flor do antigo estado-maior fe- 
deral, pelo espirito mais militar dos homéns do Sul, 
e tambem pelo concurso de todos os aventureiros, 
flibusteiros e outros-que o Sal nutria/-sempre ém. 
vista d'essas invasões contuiúas a qué, o, -condemna 
a escravidão. Não tenho o projecto de fazer, aqui um, 
quadro do exercito separatista, mas quero somente 
apontar duas diferenças importantes 'que Caracteri 
sam a Sua organisação, comparada “é do" Norte. "Os 
officines eram escolhidos, e nomeados directamente 
pelo presidente: eram mandados para os regimen- 
tos para ahi commandarem. Não havia camarada- 
gem entre elles e os soldados. Estes não os conhe- 
cinm; e só “por isso os acreditavam: superiores. Não 
deviam mais tarde encontrar-se iguses na vida pr 
vada. Emfim estes ofiicines pertenciam a essa cla; 
se dos senhores de escravos que, vivendo do trab: 
lho de seus inferiores e habituados 4 mandal/ós,| 
ligados ao solo pela transmissito: hereditaria da ter-1 
ra paterna 'e dos servos negros que 2 povoavam, ti- 
nhaim.em certa medida. as qualidades das aristocra- 
cias, Entre as suas mãos, a disciplina do exercito 
da tinha a receiar; numerosos fuzillaméntos 
ram-n'a respeitar, e no dia do coinbate conduziram 
valerosamente seus soldados: e yalerostmênte foram 
por elles seguidos, ã 

Em segundo lugar, Jefferson Davis réconhe- 
ceu logo que o systemn dos voluntários Seria im= 
potente a fornecer-lhe bastantes homens para sus- 
tentar a luta fratricida em que empênhára o,'seu 
paiz; d'abi chegon rapidamente á conscripção, no 
recrutamento forçado. Não era já um contracto 
êntre o soldado e seu coronel, ou entre o soldado é 
o Estado, deixatido sempre uma possibilidade do 
anúullação, e não acarretando obrigações absolutas, 
Era a lei, a authoridade, o podor que arrebata- 
vam todos os homens validos e os faziam marchar 
cegamente para o que se lhes diziy sor a defeza 
de seu paiz. Não havia hesitação possivel. Preso 
pelo laço do dever, o soldado tornava-se ao mesm 
tempo mais submetido e mais disposto ao sacri— 

io, Na situação do Sul estas medidas eráin b 
não se póde 


vidar que elas tenham' contii- 
búido, no principio da guerra, a procurar grau- 


muito longe, de censurar Lincoln por não t 
fo a medios tão Tlolentos: OR elbras AMAM GE] 
rreição não conhecem obstacúlo algum, e não sito 
detidos por nenhum escrupulo quando se trata-do 
assegurar o triumpho de suns vistas ambiciosa: 
é sobretudo de escapar ás co! 
rota lhes arrastoria. Não re 
alguma, é não tem nenhuma repugnancia nós ex=) 
pedientes tevolucionarios; mas Lincoln e seus con= 
selheiros eramos representantes legítimos da na- | 
ção, e se tinham o dever de reprimir uma revol 
ta, não queriam, sem uma absoluta necessidade , 
tocar nas garantias que até então tinham feito 
o povo americano o mais foliz e ao mesmo tempo 
o mais livre da terras 4 t 
n (Contimia) 
e e em 
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Aymopse da parte 'oMicial do Dranro: 


DE LISBOA N.º 243 de 27 de outubro, | 


++ atinibrenio) DO neINo 3 obobio 4 
«Decreto, que yai-publicado na integra ma. A 
respondencia de Lisbon, determinando a duração 
luto por pessoas renes. : ; 

— Deéretos fazendo mercê av conde do Sobiál!| 
dé mais uma vida no' mesmo titulo para -desde já só | 
verificar em' seu filho. Hermano ; e ao visconde, de, 
Campanhã do titulo de conda. rs 

Noticia de que S. M. vlo com especial agrado” 
as felicitações que por oceasião do seu Faustissimo 
consorcio lhe teem dirigido varias authoridades, cor- 
porações | e: funceionarios: de differentes, pontos do, 
reino. 4 he 

— Portaria mandando louvar alguns adminis 
tradores de concelho do districto de Castello Branco 
pela sollicitude com que teem desempenhado ;0  ser= 
viço do recrutamento. ' STENT 

- Outra mandando que o governador civil do 
Vianna do Castello, preste á commissão nomeada 
pelo ministerio da fazenda para investigar úcérea 
do modo como n'aquelle distrieto se procedeu ão 
serviço das contribuições divectas de repartição, todo 
o ausilio de que ella carecer, e lhe, facilite o de- 
sempenho do sérviço de que está encarregada. 

— Diversos despathos que tiverah lugát pela 
direcção geral de'instrueção: publiog: + 21.445 
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ographica, os telegra- 
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MINISTERIO DOS, NEMOÇIOS ECCLESIASTICOS E DE 


e o referido emprego duran- 
te a suspensão do mencionndo conselheiro Nuno José 
Gonçalves, chefe da 12 repartição da direcção ge- 
ral das alfindegas e contribuições indiretas, 
— Annuncio de que no dia 6 de dezembro, pe- 
rante o governador civil do districto de Vianna do] 
Castello, .se hão de arrematar bens pertencentes ao 
convento. das religiosas de 5, Bento, na-dita cidade, 
situárdos no, concelho do mesm 
em 2585100 réis. n 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 33. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos áoer- 


para exercer 


o nome, e avaliados 


ca de reeruthmento márilimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
“50 INDUSTRIA 
Boletim, dos preços, correntes, de fundos publis 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos é de companhias, o do curso dos cambios ta 
semana finda em 25 do corrente. 010. 
= Portarin reconhecendo Antonio Peres da Ços- 
ta como, proprietario; legal. da descoberta da mina 
de cobre denominada do Castello, situada, no con- 
eelho de Vimioso, to de Bragança. 


INTERIOR 


Lisboa 27 de outiibro 


(Corresp. “part. do «Cimmoício, do Porto») « 


Está o snr. Latino Coelho deputado. A sua 
eleição não soffreu opposição., Como era o can- 
didato governamental, e, portanto, favorecido 
com os meios com, que muitas| vezes, não po- 
dem competir os candidatos, da opposição, o. 
snr. Serzedello Junior retirou, ou antes, não 
chegou a apresentar a sua candidatura. 

O assumpto de Hoje já não é a nomeação 
dopares. Agorh aeuriosidadea este respeito 
é para o «Diario», a fim de saber quantos são e 
quem são. Do que sé'tracta é ditsusponsio do 
snr. Santos Monteiro, 'que'fói substitúido nas 
| funcções interinias do cargo do director da al- 
fandega grande, como hontem-dissemos, pelo 
sur. Nuno José Gontalves, chefe da 1.º repar- 
tição da diretção geral das alfandegas. 4 

Ouvimos dizerqueo sniv Santos Monteiro 
vai escrever uma carta à imprensa sobre' os 
motivos da sua suspensão. - 

Tem-se dito que 6'snr. barão de Moreira 
vai'brevemente para o Rio de Janeiro, e posto 
que somir para, o consulado, conservará, com- 
tudo, o cargo de consul geral. Por .emquanto 
podemos assegurar que não ha exactidão n'is— 
to. O snr, barão de Moreira não póde por ora, 
sahir de Portugal. O governo tem, ainda de 
ouvil-osobre alguns documentos, relativos á 
questão. consular; Se, porém, o snr. barão in- 
sistir em ix para o Rio; não fará com isso senão 
apressar sua demissão. 011 aih 

“70 sn conde de Lavradio, representante 
de Portugal na Gram-Bretanha, foi convidado 
a passar alguns dias com lord, Pálmerston na 
agradavel residencia campestre de Broadland, 
pertencenteao primeiro ministro da rainha Vi 
ctorid: o obuiy r 5 


a? 4 ET 
Temos regulados os lutos pela morte das: 
pessoas reses, Ha muito que se dizia, ser. 
isto necessario. Felizmente chegou, a occa-. 
sião. i 


Heigo só aeatítmio) ji Higher 
Eis o decreto à tal respeito. f 
inado. nas. 


“Pessoas reaes , se. 
au de. parentes- 
into 1a pragimati 


«Ma maior parto revoga 
pelos principios estabelecidos na c: cons- 
titucional da.monarchia , apenas se limita a, 
fixar o maximo -do luto, que se deve, ton 
pelos principes sem; aquellas indispensaveis | 
distineções ; e sendo não só de, conveniencia| 
gotal, mas de manifesta necessidade para, 
as classes industriaes e commerciaes re; 
lar; permanentemente e, conforme as prati 
cas seguidas em. outros paizes a referida Ez 
monstração de sentimento, tanto pela mor- 
te dos principes d'este ; reino como pela dos | 
soberanos e. principes; das, nações, amigas : 


& seguinto 4, “0 Moo nottoo tones gil 
- Antiga 1.4 O luto; por falecimento das, 
pessoas; renes de Portugal e, dos soberanos 
e príncipes estrangeiros, terá lugar, e du-| 
rará: ouudimiaa eurul 
1.º Pelo imperante. d'este, reino 
mezés: air ob guuoli 1 R 
» Nosgaso de que,o imperante seja casada, 
por falecimento “do; seu real, consorte, o luto 
durará, dons mezes. o sul rsss vi] 
2º Pelos; paes ou avós, ou bisavós do, 
soberano; -—— dous. mezes, ,, rolo 
-3.º Pelos infantes ou infantas , Sena fi 
lhos ; e-por seus netos qu bisnetas — trin- 
ta dias, n r bis, 


fe 9: 


— tres, 


ostentava, em uma côrte ainda relativamen- 
te barbara, por meio de banquetes , de jo- 
gos e de musicas, a sua predilecção pelo 
fausto e pelas mais apparatosas exteriorida- 
des. 

Uma innovação, que o bom exito fez 
triumphar, e que de dia para dia, assim 
o esperamos, ouso ha- de ir naturalisando no 
theatro, recommenda o «ligas Moniz» co- 
mo exemplo e incentivo a Íuturos poetas. 
Todo o papel do trovador foi escripto em 
verso, o que justifica a sua indole; além 
d'isto, nos lances mais elevados, o author, 
com louvavel temeridade, não hesita em 
pedir ás fórmas metricas a, expressão do 
sentimento lyrico. Os applausos, que sau- 
dariam aquelles bellos trechos de poesia, as- 
seguram a ensaios identicos o mesmo aco- 
lhimeuto, sendo tentados com prudencia, Se 
ainda é cedo para o drama só fallar a lin- 
gua dos deuses, como diria um classico, tu- 
do nos afirma que a nenhum risco se expo- 
ria, quem se atrevesse a imitar com mode- 
ração e acerto o que tão bemquisto sahiu 
das perigosas provas de uma primeira ten- 
tativa. , 
Não cabe no espaço, de que dispomos, 
a analyse detida da peça. Apontamos ape- 
nas entre muitas as iormosuras que mais 
nos feriram a vista. Ure 

o modo por que D. Thereza Affonso , 
congelando no coração as lagrimas de mãi 
e de mulher, reçusa separar-se de seu ma- 
rido e jura offerecer-se a par delle com os 
filhos em holocausto ao resgate da honra 
portugueza , explica a obscuridade da tra- 
dição , faz sobresahir a grandeza; moral do 
typo, que symbolisa, e resaltar ainda mais 
a immensa elevação d'aquelle nobre carae- 
ter, que não julga penhor suficiente para 
o desaggrayo de um nome immacukado se; 
não o sacrificio de toda a geração, 


O desfecho do drama harmonisa-se com 
a escrupulosa correcção do plano. Entretem 
o interesse e a anciedade, e commove' pro- 
fundamente até ás palavras tinaes, que encer- 
sam nobremente a acção sem uma só vez exag- 
gerar os toques tão melindrosos da phisiono- 
mia dos personagens. Na scena, o Egas Mo- 
niz da historia e da tradição nunca se rebai- 
xa, nem se desmente. Nenhum dos raios, tão 
vivos da sua aureola, esmorece vltse celipsa, 
assim visto de mais perto e no meio de aé- 
cessorios, que podiam diniinuir-lhe as pro- 
porções. ; 

Gravemos no peito o sublime exemplo de 
Egas Moniz, e, passemos já à contemplar ds 
imore: raro engenho, que as musas! 
laram poeta no berço, e que ou- 
tro vate, tâmbem inspirado desde a infancia, 
nos offerece, não traslados, que séria dizer 
pouco de tão acabada versão, mas ridivivos 
em toda a pri da prodigiosa inven- 
ção, que os dictou, resuscitados do tumulo 
de uma lingua o dé uma literatura morta, 
com todas as florês da sua coroa intactas é 
matizadus, com todas as cores da iniracúlosa 
palheta de Ovídio restauradas, tacs, que, 
abrindo os olhos depois do profundo somno de 
dezoitos seculos, e dispertando portuguez no 
seio da sociedade actual, elle não saberia achar 
outras, melhores para nos restituir na téla 0 
mais encantado sonho talvez da sua inimi- 
tavel phantasia. k 

Que incomparavel poema o dos «Fastos», 
e que traductor para elle! Castilho e Ovi- 
dio! Dir-se-ia, que atravez dos tempos os 
fadára um para o outro a poesia! Pergun- 
taes o que póde valer, ou significar o reju- 
venescimento de uma obra sepultada, segui 
do suppondes, com o desterrado nas triste- 
zas do Ponto, e sorrides da innocencia de 
um grande poeta cansar vigilias o fadigas 


“|em volo restaurar com todas as gállas que 


o ornam, com todo o enlêvo com que nos 
seduz?! Ledo-o primeiro no original e na 
traducção. Não condeinneis sem ler. 

Essa poesia, que vos retrataram caduca 
e esteril,'encerra veias do metaes preciosis- 
simos. Lavrai-as, e seréis mais ricos, do 
se contiuardes a arranhar a superficie dos 
campos esgotados pela imitação moderna, 

Não advogâmos o erro absurdo de se re- 
trodeder' ao phssado, é de sa ajoelhar peran- 
te a tradição iimmóvel, Os livros' dos mes- 
tres não envelhecem. Esquecel-os ou despre- 
sal-os equivale a desbaratarmos loucamente: 
metade' da herança intellectual “que nos: per- 
tence. Não mutilemos o'progtesso, proscre- 
vendo a antiguidade. Filhos da raça latina, 
não rásguemos os pergaminhos que ella'nos 
legou, e que foram, e sero” sempre, os in- 
vejados brazões de uma civilisação, luz e guia 
da actual. » ud ct 

O que são os «Fastos» ? 

Sb interrogardes' a prosa e' a historia; res- 
ponder-nos-hão com'Serugo | 


sunt tinhihles dé retutá indices |» 
"Eram, pois, o devocionhriv pagão, o alma-| 

nú, a fólhinha de Roma. Se, porém, 6 fibi- 

lo vos não suspende, e'a suavidade do metro 


« Fas 


nense, e vereis depressa como a orgulhosa” 
cidade, desvanecida com ó titulo de mai das 
nações, sabia engrandecer tudo o que''a ro”! 
deava, e até o seu annuario fundia em bron- 
zes eternos !' a 

Para consolar os otios do exili 
convérteu em uma galeria de pai 
medalhas admiraveis as lendas gêntilicas, as 
festas, Os ritos, e as ceremonias do culto re- 
feridas a cada um dos dias do anno romano ; 
é infelizmente pára nós a morte interrom- 
peu-lho 0, proposito, o tendo-se apénas adians 


ele o gôsto de Ovidio, o comparou nos: defei- 


-| com graciosa negligencia. O severo Quinti- 


'ovidiano vos não assusta, consulta! o Sulmo-|, 


tado até ao meio do caminho. Este ultimo 
padrão, erguidoentre estranhos á saude da: 
patria, ficou truncado; Não passou dos séis 
pritneiros mezes. , u 

Não sei que escriptor, apreviando as obras 


tos e qualidades ao author da «Zaira», e dos 
«Contos Philosophicos». A despeito do mui 
to arriscados que são sempre os paralelos, 
este não se afasta da vordade. Ovidia em: 
mais de uma feição authorisa à analogia:Pa- 
rece-se bastante com Voltaire no: seculo 'de 
Augusto. Dotado de imaginação: florescerite 
e risonha, inclinado a rodeios engenhosós e 
aphrases cinzeladas com artificio, pulindo os 
conceitos, afiando as agudezas, o:'poeta das 
«Metamorphoses», das aHeroides», é dos 
« Amores», nas suas manifestações sempre es- 
pirituosas, dá muitos ares de semelhança com 
a moderng''indole' franceza, tanto na ironia 
finao no sal'atico, como no scepticismo cul- 
to e jovial, 'que'não encobre, antes alardeia 


liano não lhe perdoava os defeitos) e sobre- 
iuão repreliendia-lhe “o" ser nimiwm! amator 
ingênii sui. Seneca,io rethorico;'estranhdva, 
que, não ignorando 'os viciós''que“mais' pos 
dinihi desféiar-he' 0 talênto, “elleviso vanglo:! 
riasso de não os corrigir? 4 f 
“ Entretanto, quem se deterá de “mais a“no- 
tar pequenas manchas no sol'délum genio; 
que brilha sem oecusonos horisontes;'que il- 
lúmina, e que alguns criticos avantajam em 
originalidade ao proprio Virgilio ! 2: a 

Que variedade nas iniumeraveis pinturas 
que esmaltam em cada pagina, quasi em ca: 
da trecho, o poema dus «Fastos» ! Que “pro- 
fusão sobria e qué pasmosa flexibilidade 'nas 
imagens', nas transições e no estylo? Como 
a locução se dobra, 'se'transforma e lhe obe: 
dece, singella com elegaritia em uns lugares, 


priada, culta, e córada das tintas mais acom- 
moduadas: a cada um dos; assumptos, em que 
o seu pincel se demora, ou que à lapis esbo- 
ça apenas, fugindo, em poucos traços ! 
E” por isso que não cessa nem amortece 
o enthusiasmo por Ovidio, desde que o sabor | 
de suas'obras convidara curiosidade dos eru- 
ditosvou dos mundanos, u ai 
De todas os authores da antiguidade, tal- 
vez seja este 0/ que máiores  difficuldades op- 
ponha ao traductor, que fóra, da sua intimi- 
dade se arroje a travar com elle uma lucta 
desigual. Semelhante ao: Protheu da fabula, 
muda de-fórmas com tanta, rapidez, e com 
tal promptidão-varia os; trajos e a expressão, 
que logo deixa atraz sem folego e desatinado 
quem na sua familiaridade não aprendeu a co-; 
nhecel-o, a estimal-à 6a sabel;o alcançar, 
Castilho násceu predestinado para esta jus- 
ta. Ovidio nos-seus metros: renasce, inteiro, 
renasce todo; renasce; vivo; E elle com oseu 
espirito universale delicado, carn aquella phy- 
sionamia entrôrironioa o inspirada; | e com a 
marayilhosa facilidade: que nenhum obstaculo 
embaraça, e nem' maioralturá suspende. 
“Pransportar' como Castilho, de tal poeta: 
a ideia e as feições, transferir com tanta for- 
tuna as riqúezas' de uma littevatura 'copiosay, 
porque! Ovidio ré em si só quasi uma litteratu- 
ra, para outra menos rica, diversa; opposta; 
cómo a nióssa, "em muitas relações, e desher- 
dada” 'dos poderes de uma lingua; qual a Jati- 
na, posto que parenta proxima della, só um 
mestre o ousaria, esó um mestre , como; O 
author da «Nova Heloisa», lograria sahir vit 
ctorioso do prolongado: conflicto, 
“ Parase avaliar movimento da empre 
za, que eminente poeta leva já vencida, 'bas- 
ta cotejar a versão com'o texto; em qualquer 
trecho, que se queira confrontar, Lances ha, 
eim qué'o vato-portuguézy senhor de todos os 


gravê e ostêntósa em” oútros, sefhipro'apro= 


+ 4.º Por seu sogro o! 


1 | 


recolhimento, par corresponder, 
y dente ara corr a 


» sliltima, lei eo p: 
ad 


| só no dia seguint 
de 


sogra, genro ou nd: 
K ou irmã, cunhado ou cunhada — 
? Por seus tios, sobrinhos e primos co- 
)s = vinte dias. 

6,º Pelos demais principes ou princezas da 
'enbafeal — oito dias. 

7.º Pelos soberanos estrangeiros, sendo 
parentes — trinta dias. 
8,º Pelos soberanos estrangeiros, não pa- 
rentes — vinte dias 

+: 9.º Pelosilhos dos sol eranos estran, 
je pelos principes Heredia — dez dias, - 

10.º Pelos irúidos e-irmãs dos soberanos 
estrangeiros — quatro dias. 
— Art. 2.º Oluto estabelecido em todas as 
diversas provisões do artigo 1.º será pesadona 
metadesdo punso, se aliviado naoutrametade. 
Art. 3.º Só é geral o luto pela morte do 
imperante, e do seu real consorte. 

$ unico, O.luto, que, nos: termos do pre- 
sente decreto, for tomado em qualquer das ou- 
tras circumstancias n'elle previstas, será res- 
tricto á familia real, á corte, e aos criados da 
casa réaloo! o vi teçu Botas À 

O presidente do conselho, ministro! & se: 
cretario de TEstado 'dos negócios estrângeiros, 
e o ministro é secrétario de Estado dos negó- 
cios do reino assim o tenham entendido e fa- 
çam executar. Paço da Ajuda, em 25 dé ou 
tubro dé 186; Rei. = Duque dé Loulé 
Anselmo José Braamcamp. 

No «Diario» de li; os deéretos de” 
algumas graças que já nóticiamos. São à do 
titulo de conde”kio filho do snr. conde'do Sb: 

finuação do mesmo tittilo de sei! 
pai, para o gosar desde já) e à que clevã &' 
côndé de Campanhã 6 snr, viscondo'do 
mô (titiilo.” 18090) sab dnmuist o 


pensões é reformas de empregados, O snr«, 
Nuno José Gonçalves apresentou-se no seu lu- 
gar de director interino. Intimou a reforma, 
ou aposontação, go sny. verificador S, Thia- 

Di Sape ámanhã posentados 
Silva, Freire, P 


10 pel 0 snr. 
etapa RO à olualaa:d 
O rendimento, da alfandega grande foi 
je de 3:0695926. réis, quando o aa dilpa 
é de 14 contos. : Spade» 


, 


irao gr 


To o 
"NOTICIARI 
“Princepe Iiimberto: — Pedihdo 
honteih'o súr. governador civil, telegiaphicas 
mente, noticia da chegada de'S. A. R.ô pri 
epe Humberto, a Lisboa, recebeu do snr. con- 
de de Villamarina, a saptisfactoria resposta, 
deque;S. A. R. tendo hontem mesmo chegada 
4 capital tinhá'tido iniia feliz jornada: ot 
Asylo das Raparigas Abaúido-. 
madas. — Tendo S.A. R. o principe Humn-, 
berto feito ao Asylodas Raparigas Abandona-” 
das um generoso donativo pecuniarid como 
sufrágio por, alma de seu avô, o rei Carlos 
Alberto, a commissão administrativa do dito 
idosa in 
Pu 1Ba dE ANDAR 
ASP O, MA BMESA 
do augusto avb. do principe, assig=, 
ndo a este religioso sultragia, a, presidonte, 
secretario e thesoureiro da menoi ris 
missão, e bem assim tadas, as asyladas o emo 
pregados do asylo, soldado súmeo sam 
Desfontuna. — Por uma cabia do 
fortuna deixou de ser contemplado pela 
nificoncia, do, principe Humberto o interossan-, 
te e caridoso cafabrlcuimpRto anuarádoo de 8. 
Vicente de Paulo. Fra sá 
110 anr, gove 


1 


tenção do prinei 
celobaipypagapella, 


E 


na or civil, sab nd da: 


iv RAE 


nopesas intençõoo di ação Jo OA A Pos, 


rui 


ta-feira de manhã manda: a réla- 


“A manto opere igor 

dep ja ips oque Pi e Aa 

Josy; as O gn, givil Julgon que) 
seguindo vi at, oii, 


7 Não acontecem, porém, 
E 


to guto sioguaggoço 
esfortuna do 
o u£, (sendo, 
ssimas vozes é lembr 


88 csgor 


«da phrase e dos vocabulos, travando-se corpo 
a corpoya; seuemulo ejogra  j de 
Virgilio, Catulo e Tibu os ni jo Ea to, 
como os excede, desferindo ainda, por, mais 
alto'os vôos, dra serenos, ora altivos .earre- 
batados, aqui ornando um descuido, alli sup- 
prindo côm os cabedaes proprios yérso, que 
esmoreceu, mais adiante sustentando. o, brilha 
de um conceito atrevido, que vacilla e está 
quasi a despenhar-se de cima das nuvens, act- 
dindo-lhe, com brio, e avivando-lho, 0 fulgor, 

O vardadeiro, flngollo, das traduações mas 
gistraes, a inficl e prosaica, exactidão, que sá 
arvasta atraz das palavras, o deixa escapar, o 
pensamento, nunca, enganou a, Castilho, Sey 
guro de si, e Serwpre victorioso, bombrgia go 
9 original, e chega, tão desafagada, so, termo 
de um passo difficilimo, que suavisou junoan; 
do-o de flores, suns,/ como, se, a onrveira, fosso 
despenpodidaas elle progredisse, livre de, pri- 
SOS ir ioiy suoitiaa cd OdIos à O uosum 

Quando as vaidades, Quentes Ara ram, 
e os ruidos, que nos ensurdecem, expiram suit 
focados no, pó do anniquillamento,. deyrafei; 
va desengano de tudo. o. que tem: de; morrer 
nó, homem, raia para os obreiros das idejas 
dig da suprema justiça: No monumento ala 
viado opor Castilho, e erigido, no, esplendor 
dasiletras patriah 0.4, iminontalidado-do seu 
nome;rao, futuro compete esculpir a insgripção 
glotiosa.; As paginas do. cantor dos abinineg 
do Bardo» | não .carecem/ do que a sagraçi 
dos annos as exaltem. Viyem de si e pory ei, 
mas a, posteridade, por singular. condão «dos 
que Deus elege; não troca a coroa da espi- 
uhios. pela coroa de glória, senito depois da 
morte; Castilho, entretanto, para ser wenerá- 
do como elassico de lingua e da arte, não pre- 
cisa dé esperar pelo dia de 4manhã. Para el- 
le os contemporaneos já: são vindouros; 


Roda Ss 


de 
do, 


sógredos da composição; e rínico na opulencia 


(oral, do Commercio). 


nlqqu va f 


banho 
1 


” 


tus 


na distribui ésmolas que 86 fazem a ou- 
tros poa iva os. is 
Estatiiá de D. Pedro IV. — Ter- 
mina ámanhã o praso' para o concurso aberto 
para apresentação dos modêlos, em gesso; do 
monumento de D. Pedro IV: ” 
Amanhã serão apresentados os dos snrs. 
Amatucci, Fonseca e Almeida Costa: 


Não vimos do. priméiro, que acreditamos 


bens da rapériga attrahiam bastantes perten- 
dentes. k 

Parece que os ardis que'tinham. à ad 
outros casamentos não produziram o mesmo 
resultado com este, e o casamento estava defi- 
nitivamento ajustado. Nas vesperas porém de 


nha jurado d by “e to 
o desmanchar-lhe os casamentos, no 
que não tinha Lotto dan ho, porque os[É 


4 j 4 . - F; 
Ultimamente contractara ella casar-se, -e 
n 


tado-08 | 


(Serafim) Ribeito 4 41/14. 
rancisco Antonio Vidal. 
Augusto Ferreira da Silva 
Domingos da Silva, 


as. 
Litonio de Souza Peréira Garcia e 
“ nardo dos Santos...... ) 

Fabrica de Cardoso '& Filho. 
José Antonio de, Magalhães: 


Vicente de Souz; 


(decisão ANDRrEÇe! 
a Gazeta official 
bro. 


4a 


ministros, presidido pelo rei 
ocar,o parlamento, 
parecerá, depois de Amanhã na 
|» citando-o para ló de novem- 


MONTEVIDEU, 13 do setembro, — Eu9 do 


córrente entrou o Alipede, cap. Oliveira ; proce- 
dente do Rio "de Janeiro; é hoje o Proyador, cap. 
Fonseca, com 'a mesma precedencia. 
ces geo ii 


tado um 


Comites 


Arrematação de fóros 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


M o dia 9 de novembro, 'pelas 11 hoz 
asda manha,-se ha-de arrematar no 
dito bazar os fóros de 36 alqueires de mi- 


; E a 5 É Bm d j ; —— | lho, 4T=tescanteios-46-destrigo;- 
corresponderá aos creditos e mereeimpntosdo se assignarem as escriptaras, deu-se a historia Tede: aid Dado Va dasão Altandega ao Porto Ea nai auia á a a a rs ao ra pe “190 
artista, porém vimos os dous ultimos.  ., | das pedradas, adoece à rapariga; depois logo | & Mddé & é 600 | Receita da alfandega do Porto de 1 a - o: MESAS | R4IS oi , chesimrs di 

São ambos segundo 0 planó marcado, iten- | em seguida adoece.o pai S E RCA O |. 27 db onbubras o 149:8095300 Aniia Clementina Peres Barros, D. Emi- | Téis ib: dihiliciço 6 bem assim ço direito 
a Piano marçadogad. 8 E; EN STAI Ei, pa Cau ade lra MaRS Lá dia 9 g e lia Adelaide Pek “e José Luiz| dominical de 4) —1 e as competentes || 
do sobre um pedestal D. Pedro IV, a cavallo, | duas crianças que lá estavam, netas dos do- | José Pereira Pinto Ferreira 690] tem moidia: 38, : Ras ia ASIM ele Canis» José Luiz cluosas, impostos no praso denominado 
Constitucional, Nasa | road PRE gg o i | Antonio José de Barros Guimarães 13440 ==; | Coelho da Rocha, agradecem a todos os snr's. 1sas, IMpos! o pi enomi A 
com a Carta Constitucional na mão. Nas s da casa; uma irmã casada: que tinha alii José Dias 13500 155:4458575 AS ofira d Eri Maniõa, na freguezia de S. Rotião de Co- 
faces lateracs apparecem, em relêvo, o desem-| hido infermal-as, e até o facultativo, que pri- | Maiisel Josê Ferreira de Ssiz 15000 + dee E queria pias ade as foi Em ronado e que são obrigados a pagar em 
Harque na Mindelo Clrentioga docegação de |méiro assistiu á enfermidade da rapariga, | Albino Pereira Pimenta. 18000 Respachap de exportanoms Perca adia oa Ep dese EE Ima | cada aniio e postos n'está cidade Anna Praf- 
 PedriRBAdO Po) OLM Rana tas Ra dos 4 Antorão flrrinco, Ribeira, 3500 , Outubro 28. ES capella de Nossa Senhora da Lapa, pela alma | Cada à om dlenos e 
D. Pedrójica o Porfhso UA ce em, e para tudo ser mais pi do Po e 21 boni E de seu fallécido lio 6 dikiipb o shb” Jeróhymo | Cista de Araujo, José Rodrigues de Son- 
A diferença nos dous modêlos esi admirar, a enfermidade de todos estava reves- | Antonio Correia... 45500], RIO DE JANEIRO.—Na galera Olinda, L. 3: | de seu fallécido tio é drmiigó o snt. Jerónymo | 6 É de a o Hb é TOLE Fr 
y . aa e José Antonio Un Silva Junior 45800 | Ribeiro da Desta, 2 Dárria com nainc ito com | Rodrigues Guimaríes, protestando: a todos o |2à, José de Azevedo Mendonça e José Frin- 
acer! v v , 2 bm m painço, 1 dito com gt uimardes, pro! R Ê rio 
modo por que cada um dos artistasimaginou os | tida do mesmoaracter ! Pranciáco José Martins 68000 | mi ' y ços Ani SO q 7. PE9, 4 Em 
z TRE TREND ir 2004 | milho e 279,84 litros de vinho; Francisco Sancho, | seu reconhecimento. (3404) |gisto de Oliveira, todos da dita freguezia 
dous quadros. RA SU A rapariga morreu, e, como, ella, morreu | João da Costu Correin "58500 ] 11 Barricas com pellicas é 2º ditas com colla em pa S. Romão de Coronado, como tudo 
“Somos incompetentes para julgar, porém |o pai e a mãi, e morreriam osrcieados 'e'as | José Gonçalves... 65000 | pasta. a E insihorso exbliéata” nó” noto dá” alrainá 
parece-nos que os modêlos que vimos dão hon- | ereanças, se estas não fossem previdentemen- | José Luiz do Souza 45500]  IDEM.> Na barca Monteiro 2º, A: J: Teixeira | — RAIL É E su à b 
"alli; Pd º | Joaquim José do Ol 8500 | de)'Lemos, 2 pacotes com linho em obra e 3816 lit Ã fan E) a do rto |trção. 
ra aos te ancas ah egguelles não fugissem d'a- bio 500 | do vinhés Mo de fuoe Chiimardeo 8 galão bom S he mom | Os Titulos acharb-sa em poder dó 'snr. 
quella desgraçada casa. Alguent hã, sff. re- | Antonio Josó Son 18000 | carne de porço; C. José de Freitas, 2 caixas com |  DDEnÃATAGÃA o dr. Viterbo, nà rua do Almada n.º 317 
o : enfermidades | Jonquim de Lima 8500 | prinno de linho e 1 volume com obras de vim; À. ARREMATAÇÃO aondo. podêth SdF istos e examinados. | 
o Santa do dize sm 3. Peres da Silva, 6 eunetes com rótroz; M. de OR | audi à qja "4 de novembro EE bas LL) : (3402) 
o Macedo Sá, 76,39 litr é od E; 
Augusto José dn Cundi 8500 | “nara o ra ei L; Jost'de Cam- horas da Ee na casa da alfundega E ET FT mER 
' Edo a Livos O lei- | Antoniá Ozorio Cardozo d pos, 80 canastras com maçãs, == « desta cidade, peranté o meretissimo divector 3 prbro Amióedo Atirçá 
bello da Silva publicou no «Jornal do Com-|ra algúma carne de porco'em putrefação ; m sf E “o PERNAMBUC A a Darea Sympáthia, M. | da mesma aU ndo Proceder à arrematação | à aos Setis freguêzes duo no 
mercio» de Lisboa.  Jeomo,será possivel que se desenvolvam OS | pras Just do sos ic ago (Ri ais a ut te a a das, seguintes fazendas : dia 3 de novembro principia a sta diligen- 
O nome, do, io nbyitaro 6 dos au- | miasmas em:tão subido grau, que se apossem | Antonio de Oliveira 8500 | litros dê vinho; ). Priincites Rios, sncEStos Art “1150 kilogrammas de cobre proprio para | cia, por, Villa da, Feira, para Ovar, a sa 
thores das obras -de q e tracta, dizem to- | de uma casa toda, não poupando os qiartós | Manoel Luiz da Canha 8500 | ferragens; M. Iglósias, 256 ancoretas com azeitonas | obra de caldeireiros, avaliado a 320 réis o ki-| bir do Porto, às, segundas e quintas-feiras 
do o valor d'ella e atithorisam a resolução que | dos creados, e de tal sorte que até no curto es- | João Camillo Ferreira 6400 | 6.1 caixão com palitos; Felgueiras & Baltar, 42 bar. logramma, 25 retalhos de da tama-/ás 9 horas da manhã, e de Ovar para, O 
tomamos de a transcrever, conitândo com à | paço de uma visita demm facultativo o envene- João de Castro 8800 | ricas com castanhas, 250 ancoretas com azeitonas HR) Gde di -| Porto às terças é sextas-feiras ás, mesm 
moteis + Er E ka 74 n e e Ixas com maçãs; M. SACCOS Cui Y y 25 MA z E E AD de ; Mar 
E. qa ig EV ESSEÇÃ E Antonio José de 13000 | e 150 exi às: M. À. Pinto 82 nhos e cores de damasco de seda medindo to. j , 
benevolência do nosso ilustrado colléga da.| nasse tambem ?não!sei se a explicação satis- | Caetano de Lemos | alÊSOO ogca e GUETO Dio do pin RES RO SOM | À O O) ai SR q Cn porção horas. Os bilhetes estão .á venda rios a 
ts à ' pr x E o | louro, À vinho. mma | O Sé nt 05, uma, à ; Ro Dao 
di asa aos [rss o Cu GEO ol SOR ne Ed dr rs a ot To e 0, om ai 
1 o i - à] s - ni d E sembro, D. J. Ribeiro dá Silva arris- com | f aa a da T 
ciamos na parte commercial, a commissão | ta a desconfiança que mantem, eaté, segundo os Marinhas ÁS00 peitoral fenta Antunes, 50,88 litros is inhos EN tudo A dos, gilitaça aixadiosis portas inha 
: E en Pa. ndo da à ú -—Na barca Pombinha, A. M. dos San- 3 y j 
de EM pm eis pi poaida me consta, o nome, do spprosto cansados d'a- | Antonio Ferreira dos San 18000 | tos, 2671,2 Titros de vinho; O. 3. de Sousa Queiros, || Alfandega do Porto 28 de ontubrode (862. cam'Gurs entrada: pelh. patgo ae BIquNERa 
companhia “geral da: s do “Álto-Douro, SO JERTISA | José Alba 18500 | 2 banviens com caro de porco é 2 ditas com salpi. O estrivão do expédiente 1 | coma saude Bo olhLADe sis 
approvou o; o, o gimo da ge- publicando estas li- , 28250 | cões; A. J. de Oliveira Cobta, 101, ancoretas com k io Pinitó bi oi bom pa y bs, stes 
pp! d ublicando estas li- | Francise; 28250 | cões; A. J. de Oliveira Coita, 101, ancorét om Po Y tlos, | bom para Séceos*e molhhdo! podetid estes 
E Ê, ng Do) pi ATE sy: PAM; E A Abi Pe António Pinto Peixotode Vasconcellos. | cu q AUT Ore isfra O 5 
f ernardo Ferr 30800 () 1) 
rencia e foi de -opimi ue “A -vista dos lu- | nhas, pedisse 4 aut oridade competente a mais 4850 RE a gor 1 l “(8408)' erém mé 30 ou 4 pipas. p;: lei 
cros abtidos no “ultimo annose' distribuisse | séria investigação, mas de sorte que atenções 2950 | barvicas ei ia do Peehaa2o O 6 sue 6 gs REA Quem 'o de idér' alupar falie mi rúa 
um dividendo/de 68000 “réis por «acção. «; | pessõaes não lhe illudissem a acção.» — 25250 | 50 barris com chumbo de munição é 100 casados Compânhia geral da Agricultura das Florés in. 31, 00 o (9D 
O divendo do anho passado foi de 45500)  Emecendio; = Naarta do nôsso Corres- 28890 | com "velas de cebo. Aero La dl pe E * 
réis, Vê-se que apesar do pouco desenvolvi |pondente'do Braga, que hoje hão publicamos | SB | copio OR Sima sscana Ladra Am, CN) das Vinhas do: Alto Douro - | PHOTOGRA! 
mento do .commercia, dos «vinhos mo anno! pó'filta' de espaço, o que penha darerhos, | Joaquim Antonio da Sil 25250 | E IDEM. Naiewuna Pabristo Croft & BA aireceão dest Wii tia Cera Estado dh | É) a y ET FuN 
findo pela elevação dos"preços, ainda assim | achamos a noticia d um incêndio que -hon- | João Antonio Barros Lima 48500 | 10684,8 litros de sal o jd Ã ED A e ARTISTICA INCLEZA , 
a companhia pbdo  tobrepijar Os luétos do | té, depois do méio dia, houve, a'aquella ci. | Eranéico Xavier Ferri + BB000 | LIVERPOOL No vapor Brágáiaa, Md) ASPOSIÇÃO do a o aa ad 
Toa) ê Z Bee Cdcro iella que fi. | Francisco dos Santos Carneiro. Souza Guedes, 1602,72 litros de vinho. faz saber qi 9 rent À ita n.º 
RS PT vo proprietario ps ia dia dita na villa que É Ihomas dpaquim Dia ser 1 oifBB0O | BELAS E GLASGOW —Na eicuna Dori, | pagará, na sua contadoria, em todos ós d Put do Cedeleita q, 20, mr 
PR oa SR RonPictAcIe - O fogo dessa RED om tal intensida- PitistiÃo sê Mao dk obs Castro 33850 ER Trina de Codtasaa dito Beit ith So não santificados, 0 divid endo do, ROS TENIE. 'PREVINESE ao respeitavel. ipublico que 
- geo E Ê — na Flora, T. J. Smith Son jo 


rvador, o ant. tião Jos Riboird de Sá, 
recebeu Eta t ER Eros DE 2 pro- 
prietariós:de estabel 
Pórto, um of t 
lhe agradece os bons, serv) 
aquelle nosso amigo, á classe dos tecelões do 
Porto, na presente crise algodoeira. 

O snr. Sebastião José Ribeiro de Sá ie 
beu tambe: cionada as o a feli- 
citação DAportE rota Toe Lis aus- 
picioso consorcio, para conjunctamento com.os 
enrs. visconde de Pereira Machado e Fradesso 
dá Silveira à depositar nás mãos de S. M. 

Desastres. — Hontem, ás'9 horas 
manhã, nas obras de uma casa que se está 
construindo na rua do Fernandes Thomaz, ca- 
hi reiro-Alexandre Do] 
mingos, de 40 annos de idade, casado, e na- 


nuas ea igusip a ere 
Jo de Gaya. o 
“ Ficou gravemi te Fido” ad 
conduzido para o hospital da Misericordia. 
Ano RD RR Eco 
dré, um lamentavel acontecimento. 
Uma senhora” que se debrigáta demasia- 
do n'uma janella 


do 2.º andar da parte das 
Hs DER REA, a 


trazeirãs púira 
uíhas peças de roupa brança, cahiu abaixo. 
Polimento foi sobre o telhado de uma casa 


baixa; porém, ainda assim ficou em porigo, | 
gia (a — Falleceu Monte 
o8nr,! Luiz: Januário Guedes Rebello, 'as- 
pitante de 1.ºclasse da repartição de fazen- 
da d'este districto, pao ser 
O snr. Rebello estava ha muitos annos 
privado da vista. | as 
Deve ser sepultado hoje ás Trindades no 
cemiterio da Ordem 3.º de S. Francisco. 
] Aberração, mental. — Segundo con- 
tao nosso collega do «Diario do Povo», an- 
te-hontem 'ás 9, horas da noute, subia desvai- 
ada pelas escadas da Esnoga, uma senhora 
vestida com o habito de uma ordem, aperta- 
do na cinta com o competente cordão, Foi al- 


o |o combater, e a actividade e acerta: 


Ed foi | chefe 


| de 13:21 do "corrente do mi 


de-que (chegaria a telriveis proporções se não 
fossem os energicos esforços empregados para 
i A ordena 
dos snrs. general Passos, engenheiro civil 
Couto Gusnteeo E Astepaao VÃ a. 
or As, 3 e meia horas estava 0 fogo quasi 
extinto, | u 4 E 
Novo marechal do exér, pito — 
O decreto que promove ao posto de mare” 
chal do exercito o snr. conde da Ponte de 


Sauta Maria, 'é concebido tiôs segiintes ter- 


68 terviços 
quê por mais dê cincoénta e tres annos tén 
tado o tenente general conde da Ponte de 
Maria, tanto na guerra da independençiã 
cumo-ma: de vostinração do throno /e das libérda- 
des patrias, durante 2 qual exerceu commissões im 
Portânico » entrando em mini combates sm que 
por diferentes, j” feyido; Brattendendo ou- 
trosim a que EAN | exerceu du- 
rante algyns annos o cargo de commandante em 
efe do exe) het por Her promóvel-rgofponto, 
EA 


acha” vago, de murechiil do exercito. * 
ministro” e secretario “d'estndo dos nego 


que'se 


dagnerra assim o tenha entendido e 
tar. Paço, es 
Viscónde “de''Sá da Bafideirnvo 


ão orrênto fyram | 

ay 
VIZ OS snr's. res a 1 
phel do 'regiliiônto de Srifu a 
Sosúitim Dias da Silva Talaya , coronel do 


regimento dá dnfentetio mb E : 
Despachos Jur ciães 
sterio-da jus- 
tiça tiveram lugar -os Seguintes “despacl 
Agostinho José "de 'Azevello—provido no officio 
dertontador e distribuidor do juizo de direito da co- 
marea de Lamego, vago péla tinhsferencia de Ro- 
drigo Matins da Costa. scxpçio Soh 
-- Sébastião do Rosario Vieira —'provido no, of=) 
fitio de escrivão e tubellião do “juizo dFdinário do! 
julgado “de Altontim, vago pelo novo, despncho de, 
Manoel José da Trindade de Lima. ie 
* José Emydio 'de Freitas Ainorim — provido no 
officio de escrivão e tabelião do juizo ordinario do 
Jeigido da Azambuja, vago pela transferencia de 


ecançada por um homem bem trajado;. queia 
seguia afílicto, e que tomando-lhe um braço, 
apesar da rasistencia, ponseguiu' leval:n pa, 
casa, “ma 
Diz o mesmo jornsl, que andaram no €: 


rapde. paz do idistricto do, Miranda do 
Boas 
rancos,no julgado de Villa Verde, vago pela demis- | 


a sun dosistencia,, do oficio de escrivão do juizo 

a da broa Viga guia 209 
José Antonio da Costa Moreira provido no.ofhi. 
cisto dO JURO do a do ado Ca 


penas de amor, que já tinham levado a pacien- | são de Manoel José Dins Ribas. 


te a tentar contra os seus dias, enyenenando- 


se. Foi salva pelos promptos socaorros da |H 
medicina; porém o seu estado mental soffrou | novo despacho de Jer 


tal, porta ação, que, possuida da ideia fixa 


“Anitónio Jonquim Alvestde Magalhies=próvid o 

o oficio de escrivão do juizo de paz do districto de 
Paranhos, na 1º vara da comarca do, Porto, yago/pelo, 
mo José da Silva. gro 

» que, achando-se prouun- 


José Luia Mornc: 


de abandonar o mundo e professar n'um con- | ciado, estava suspenso do officio de escrivão é tabel- 


vento, vestiu um habito que havia em casa e 
sabia assim, em completo estado de desvaira- 
mento pela orta fóra; sendo seguida e alcan- 
gada por úma pessóa milia nás esca- 
das da Esnoga, como aci dito... o 
Koubo e prisão: — Foi anto-hontem 
preso pelo snr. regedor do Bomfim um gria- 
do, por nome Luiz Gesteira, que tinha'rou- 


bado à neah) moradora na-rua do Laran- 


a, 
“Jal, uma muda do prata da ultima exposi- 


“ção industrial do Porto, que vendeu por réis 
ER ao + fp 5 Ape A 
Descobriu-se, depois que Luiz Gesteira é 
desertor da marinha, um 
A medalha foi restituida “pelo individuo 
que a tinha comprados 
Abertura do theatro de S.João. 
— Estando coneluidas as obras de melhora- 
mento d'este theatro, a Eya abertura será na 
proxima sexta-feira 31 do corrente, anniver- 
sario natalicio de $, M, o Senhor D, Luiz I. 
Não está ainda definitivamente resolvido 
q espectaculo da abertura, que, ou será o da 
estreia da companhia lyrica com a «Favori- 
ta», ou O da estreia do actor Rosa, na repre- 
sentação do «drama «O marquez de La Sei- 
gliére»,pela Epi Cpo portuguêza. 
evanta-se wma ponta do véu. 
-Aeeren da toticia que démos do um caso 
«extraondinario acontecido na freguegia deBio 
"Tinto, dirigiram ao nosso collega «Jornal do 
Porto», um communicado , esclarecimen- 
tos sobre o facto, que exigem activas e mi- 
uciosas averiguações das authoridades poli- 
eines e judiciarias. “7 Mim vo À 
Ew seguida transcrevemos 0 commlni,| 
cado: "4 E soARO BET 1 
« Tendo lido no.seujornal de sabbado:25 
do corrente uma noticia com a epigraphie «Ur 
caso extraordinario», referindo um Jametita, 
vel acontecimento, vou dar-lhe alguns escla- 
recimentos, afim de que v. julgue d'ello oque 
ibem quizer. o tati a A 
Houveno lugar do Forno da freguézia de 
Rio Tinto uma familia composta de tres pes- 
sons; dous velhos e uma filha, senhora, pela 
morte dós | EO de uma boa fortuna, Esta rá- 
axiga.era Solteira, e àssi) j 
Jo porque uma mão oceulta pavévelíque it 


| Manoel José Gonçalves Topos, 


lião do juizo ordinario do julgado de Villa Flor—de- 
mittido do mesmo vflicio, 

Instrucção publica. — Existem na 
Pyussia, 24:290 escholas de primeiras letras, 
com38:000 mestres e 2,800:000: discipulos:' 

NwErança ha 34:000 escholtis-com 63:000 
mestres e 2,900:000 discipúlos. 1 

Na Suissa para uma população de dous 
milhões e meio de habitantes, ba: 6:780 mes- 
três, Mais de uma 6.º parte da população to- 
tal assiste ás escholas, das quaes ha uma 
para cada 350 habitantes. 

Cultura do algodão. —Tracta-sede 
organisar em Pariz uma Companhia france- 
za de algodões de"Alger, . 

A empreza cmpregará çonsideraveis ca-| 
pitaespara explorar em grande escala acul- 
tura do algodão na Argelia. Já fez acquisi- 
ção de 10:000 hectares de terreno, que em 
breye será disposto para a cultura. ) 

Entre os fundadores d'esty companhia con- 
tamise os mais notaveis mantifactores da Pran- 
ça Na empreza não figuram capitaes ingle- 
208, porém, em compensação, muitos especu- 
ladores inglezes associaram-se com recursos 
pectiniarios de muita consideração para esta- 

olecor a cultura do algodão na Italia meri- 
dional e no Egypto. 


Subscripção para o mor 
artistico a D. Pe 

NA PRAÇA DA BAT; 

Exc.ee snr. conde de Ferreira, 
ramtonio Affóiso Yellado 
Antonio Lourenço Correia! 
Feliz Lascnsas dos Santos, 


Manoel Domingos Mariz 


Ad. Maximo . 
Anonymo . 

José Ântonio Mourão. 
Manoel da Silya Passos Porto 
Manoel "Peixi 


E) 


aj 

25250 
-26250. 
18000 


m 22 de outubro de 1862.— REL—|' 


E VA Sd 


Manoel Canha e Silva:/1:.1 1.7. 
Operarios da fabrica do Carvalhinho 
hormaz Nanes da Cunha & € 

inobl Miguei 


João d 
Antonio Moreira... 
Manoel Augusto Nogueira. 


João da; Silva Castr 8500 
Luiz da Silyn. . 5240 
André da Cal, 5500 
João Animela Junior 8240 
José Ferreira Trigueiro, EE 
Antonio Pereira Vasconcellos 8500 


E MS 13000 

8500 

8300 

E - 75150 

Offcines de Manoel Joaquim da 7 5780 
José Roi 13000 
Antonio 25250 
J MF) 43500 
JShumadi “ 28250 


il 
Jojo Bernardo de Almeid 


fes RE ao 150% 
ugust httr Magalhães Figueiredo “15000 
Ops Hidan de NES LAO 


or 


9) cm 


“a 

tis oJorineo 
Movimento das cadeias da Relação 
mo dia ? 


o (Qro ai 
este dia não entrou peso algum, 


Silva, solteiro. Foi sol L 
o va, solteiro. - Foi solto por al- 
vai seit Ex disbieto erhminal por 
falta de provas. 
Manoel S «solteiro; Foi solto por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal por 
prestar fiança. o o 


“> Andn/pór ahi um offcinl 'de barbeiro que veio 
do districto de Villa Real e'que alguns patrões tein 
vestido. Elle porém passa a maior parte do tempo 
nas casas de jogo e lá perde quanto traz comsigo. 
Depois pede dos freguezes enlças, chapéus de dE 
nheito, mettendo tudo na caverna de Caco. Previne- 
sportantoyios hrs. mestres barbeiros, que, antes de 
o admittirem para suas casas, se informem áceren do 
seu comportamento. ER! 

PE RSA 4 Ummestre Tunsor, 
(amy 


| EXTERIOR 


“"Folhas de Madrid, de 26, de Pariz de 25, 
do Havre e Bruxellas de 23. 


Despachos dos Jornaes estrangeiros 
PARIZ 22. — Hoje teve lugar no palacio 
de Saint Cloud um longo conselho 'deminis- 


“| tros, sob a presidencia do imperador. 


GENOVA 22. —Continaa a ser assusta- 
dor o estado de Garibaldi ; as ultimas noticias 
apresentam-no muito grave. 

BERLIN 22. — Torna a fallar-se de uma 
entrevista muito proxima do imperador Na- 
poleão-com o rei Guilherme da Prussia. 

PARIZ 23. — Adiaram-se todas as nego- 
ciações sobre a solução da questão romana até 

ue sgiha para Roma o novo embaixador M. 
E Latour de Auvergne. 

TURIN 23. — Garibaldi, um tanto ma- 
lhor foi mudado para um hotel de Spezzia. Os 
jornaes manifestam por êlle serios receios. -! 

A situação 'do ministério é muito grave, e 
receiam-se manifestações serias. f 

TURIN 22. — O «Espero» declara-se : 
thorisado a desmentir o entrada! de 
Farina no gabinete. A 

A « Discussão» diz que o rei receberá áma- 
nhã a deputação encarregada; de apresentar 
o presente de nupcias que 'os romanos enviam 
4 rainha de Portugal, K 
FLORENÇA 22. — Desmento-so a nati- 


cia «de-que Antonelli tencione renunciar ás 
suas funcções de cardeal secretario de Estado, 

MARSELHA 22. - Dizem de Roma, com 
data de 18, que o Papa voltou á capital no 
meio das acclamações publicas. O general Gi- 


vios inglezes da bahia e que está em Napo- 
les. : v n Lo té 
«+» Procedeu-se a uma visita domiciliaria na” 
redacção-do jornal liberal «Il Nómade» . : 

PARIZ 22. — O imperador recebeu hoje 
em Saint-Cloud o vice-almirante Rexe, que 
“chega 'do Mexico. gde 


acotes com fructa secca. 
JJ. der Almeida, 23200 kilogrammas ide “cortiça: 


Oliveira Costa, 6 barricas com amendons, |, 


«Termos de cargas, 
1 - Outubro 28, + 


ton. cap. Warn. 
Cox. 


Completa descarga 
i “ob Outro 98) re 

= NEWCASTLE. Esciiba Laura Ann. 
“LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 


) “Outubro 28 
“Assucar— 16 caixas, 1 barricao 85 saccos. 
Café A barriga. 74 F 
—=160 saotos e 1Bari 


Generos despachados para cons 
dom as 2» b 


Generos despichnitos pela meza 
vê cestiva 

Outubro 28 
Agu Tete Eã0 pipas 

= 8916 saecos., - 
Ee 
“Paus de aduellos 
Dous carrinhos, 
Verguinha—500 feixes. k 
Queijo—271 enixas. 
Manteiga—4 barris. 


RE E 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes . 
“Outubro 28 
“Litros 


1020072 
343,44 


54940,00 
ma 


E À ad RAT: FARS 
“Praça de Lisboa 3% de outubro 

Fundos estr dd 
(Boletim tel 


consolidados a 51,40. UPAR no 
Bolsa de Pariz, em 25 de outubro=8 

to francez n71,86-—4 Ihdito 98.0 0 s 
Bolsa de Londves; em 2 

dados 331, n 335/p 


Idem 29 


4s 11 mouas DA MANHÃ 


Ficam fóra da barra : 
Dous hiates. 


gou do O. para o N. um vapor. 


Felegraphia elecírica 
(Dirigida 4 -Associação Commercial) 
Lisboa 2 de outubro; 
á ENTRADAS 


MADEIRA, 18 horas==Vapor Lisbon, 
PORTO, 14 horas—Vapor Lnzitani 


aq. ing. Tagus. 


MAZAGÃO, 12 dias. —Escuna ing. Rivel. 


mony. 


r,pag. ing. Mungerton. 
AS MIGUEL —Patnoho Sousa. 

VPORTO.— Palhabote Valente. - 
; «RIO GRANDE —Patacho bol. Vertrowren, 
U SMAZAGÃO.—Palhaboto Santos. 


'gue. 
Ra ol abit 

com relaçao a portos de Portugal 

& ENTRADAS | gm 

|20 do outubro 


twerpia para Lisboa. 


baba a y 


ne 


- Bismark estará em Pariz pata. principios 


-da semana proxima. 


nhiá/Commercial de Goa, procedente de Gon, 


“NEW-YORR.—No palhabote Carlos Alberto, 
M. de Souza Guedes, 5342,4 Jitros de sal; J. A de 


“LONDRES. Escuna jng.-Laura Anta, 119 
CORK E DUBLIN. — Escuna Clarence, cap. 


Milho'a grtanel=—L porção; 11) 0 icon 


990,00 | 


a ico) 
Belén d/Madrid, é 26 doitubro —9 por cento 
SRS 


5 ds  ontubro=— Consoli- 


O vento é N. (brando) e o mar um tanto agitado. 


*Hontem ás 11 horas e 50 minutos do dia nave-. 


SOUTHAMPTON, 6 dias, e 20 horas. — Vapor 
NEW-YORK, 36 dias. —Galera americ, Montgo 


SAMIDAS 
+ VIGO SOUTHAMPTON E LONDRES —- Va: 


VIGO E SOUTHAMPTON.— Vapor ing. 'Ta- 
Movimento marítimo estrangeiros 


St: Nazaire, o vapor Villode |- 


“eita, o fobncotoS] do 


21 » E 
Porto. 

— » Em Malaga, o, vapor Ailsa Craig, de 
Lisbon, 'ete. 4 

21 » Em Deal, o Etienne Marie, de At 


guris mamy ro df add '! 
14 de outubro O Agnes, de Lisboa para Gothem- 
go. p” 


“BOMBAY, 17 de ontubro. =“Entrou'ó Cómpa- 


no, das acções da mesma companhia, a tasão 
de 64000 réis par aeção, 
j Esto papamanta pin 

prias acções, que n'esse acto 


com o sinete competent 


sando os port 


e 


UPE a E) 
dores o respectivo recibo da importancia q 


| receberem. á ) d 

Nas acções cajos cupitaes não são de di- 
| nhéifo proprio, ou cbtito briéradas de quaqhier 
fórma, é indispensavel que os portadores jur= 
tem a authorisação das corporações ou pessoas 
a favor de quem são esses encargos, para á 
vista dºella, se lhes effectudro pagamento. , 
“ Se, pelo contrário, forem essas corpora- 
ções ou pessoas, as que reclameú;o dito paga- 


: | mento, devem ellas apresentar as respectivas 


cções 


Ao Pere PP OR 
emplarês Yimpressôs 'a 'SelladoS para 
as ha- 


“Os é 

taes recibos, poderão os sms: acejonis) 
velos na Contadoria da Companhia. 
Porto 29 de outubro de 1862. 


RS) 
Direcção da Companhia Viação Portuer- 
“se faiz público, que 'tendo:se- desencami- 
nhedo “uma” acção da'mesnia companhin'com 
on.º 3054 pertencente ao snr. José An! 
nio Gonçalves Gaita, e tendo-se pa 
instantia do mesmo outra co 

tituição ;-fica annullada e sem VE: 
o Teminiaão «desencaminhada, não poden- 
do 'por isso sernegociada por fórma alguma. 
- Porto; 27 de outubro de 1862. 

aaa nf Os direetores, 

“ Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
1 Francisco José Coutinho, 

José Joaquim Pinto da Silva. 


11º) 


(som) 
ivros € 


“Grande leilão de movei ! 


RUA DA BOA VISTA N.6879 4 85 É CASA 
DENOMINADA A DA PRANCEZA 
«Por sintervenção mesh dis E, Pimbeinos 


= dd Eri dd 
SE ardor, 
pelas 10 horas da manhã, | 
|" geha-de arrematar em primei- 
a Ec gar a dita propriedade 
os ditos n.º 79 a 85, e 
(Que ultimamente hábito 
im Luiz dos Santos, de 
ares, lindas vistas para 
rentes partes, lindo quin- 
a aja » na rica estufa e armazem, 
"com “a-ponsho de 125800 réis e foreira ao 
“.cabido de Cedofeita; e em seguida haverá 
eilão de ricos moveis de mogno feitos em Ham- 
burgo;-louças, crystaes, pratas, tapetes, es- 
'tpelhoscortinados'e ontros imals“objettos que | 
estitro patentes! uma hora antes “do Teilão. 
'Os esclarecimentos precisos dão-seno dito ba- 
zar Boa Fé. (8401) 


Arremataião de predio na Foz 


RUA BELLA N.º 7, MIXTA A" CASA DO 
EXC.Mo SNR. MAIA 
rPorrintervonguordeM. J 
So dia 2 de novembro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, po bazar BOA FE, se 
ha-de arrematar a dita propriedade, sita 
“na rua Bella (antigamente rua Formosa) 
[pegada no paço. e à casa do exe.mº sor, 
Maia, a qual se compõe de um andar, quin- 

lul,e ny são nem dôminio. 
«Os cesclarecimentos Jão:se no mesmo 
Dazar BOA Fe". (340%) 
] É Dioid ruardos Inglezes n.982, ha para ven- 
derypor preço mui baratos, bretanhãs de 
linho, galas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordastos para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho, (3398) 


Campainhas electricas 
STE novo systemya é destinado a subs- 
dd ituir jgom, vantagem, pela, rapidez .e 
certeza do Loque, (O antigo do, lesouras, 
uppara, salas, quartos, elu. gisany eU 
Funecionam em tod s distancias com 
à mesma fagilidade.Os dios conductores 
uimbVe é e Sbt; dissimulados 
parede, 
José Augusto "Wendel, ria de Santo 
Antonio-n'? 149. (3261) 
VENDE-SE uma morada de 
casas de dous, andares, 
sita na cua da Bos Vista como n.º 71; 
quem a pretender falle na mesma rua 


n.º 489, (8259) 


By 
Ui 


Spas 
3! inheiro 


na, 
1 


n'esta oficina se tivam retratos coloridos 
com a-maxima semelhança. é com ;a mesma. 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem. pelos xe- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
módicos;: as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa, deste genero, são convidados (a. vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas'dama- 
nhã atéás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens, ; , 
| Neste estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa normal. (3372) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções 
de assentamentoe cou 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripcões de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas 208 compradores. 

“Compram-se e: vendem-se -a€- 
ões dos bancos... 


Ro 


j 


'a rua do Solm.' 28 


120 réis 


VENDE-SPgeiedia panaa tosse a 
q (3382) 


cada quarteirão. - 


TORRES 
VA nos pros 
RUA DAS FLORES” 14 AB 
RitEteu para a presente estação do tn- 
verno um' elegante e variado sorti- 
mento de fazendhs do novid - 
de por preços comiolos, 
didaccomo em obra feita 
“No mesmo estabéle 
bandeiras de todas “ai 
douús'capotes de panuo 
para libré, com-grande abalimento no ppe- 
Cor iport ORLA RA 6 Tg dr PTE 
ossmande fazer, ;j1j o (3301) 
ese Ferreira dos Santos Siga 
vende uma casa com commodi- 
dades para nunevosa familia e-dous 
anriazens terreos é sobradados côntigitos à 
mesma casa, 'situs no largo de“Massarellos, 
junto '4 barreira. a ves pe 

Esta propriedade tem 'ngua de bicae'é 
mátiito propria: para qualquer estabelecimen- 
to fabril. É (3381) 
VENDE-SE uns bens, quo se 
compoem de terras .do layram 
dio, de montes e Peres los 


(perto de Grijó) na fregubzia de Mozellos 


ões, 4SSim con O 
“tor amarello, 


, 


do concelho da Feira; quem «os. preten- 
der alle no lugar da Bergada, da mes- 
tia Tregi + Gom o medico Manoel q 


es Lima, o qual dará os preciso 
pentos. 
Facilitasse o, pogamonto. 


(298) 
SE uma propriedade, em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 31X fame 
tiga ud? 24 de “A gosto) "com “grande au 
tal njurdinado, muitas arvores def 
agua de poça, bom nque, rama e/finl 
dus vistas“para'toda «a citades! te ma] 
+ Tracta-seno lavgt'dos Loyos n.º By 96, 
br asa] "v284y 


Venda de navio 
FM o dia-b de novembro, ds 11"horas de: 
manhã, se ha-de arrematar no: hi À 
riodo corrector À, E. Urpia,' rua dos In- 
glezes n.º 71, a bem construida-barcarpor- 
tugueza — ACTIVA. pregadaeforrada do: - 
cobre. Quem exigir vêr o: seu inventario o 


póde fazer ma -escriptorio- do imesmo: cor-+ 
rector, (8358) - 


PA LLECEUhontemosnr. Luiz Januário Gue- 
des Rebello — sua esposa D. Maria Rita 
Nunes Rebello pede a assistencia dos ami- 
gos de seu marido ao responso de sepul- 
tura que ha-de ter lugar hoje, ás áve- 

Marias, nos 'Tercéiros de S. Francisco. - 
Pede desculpa de cumprimentos. 
(3393) 


CS PO 
Companhia Segurança 


IPENDO fallecido diversos accionistas e 
revertido as suas acções para a com- 
panhia, que foram, arrematadas por conta 
dos herdeiros, e sendo de urgente neces- 
sidade legalisar o traspasse das acções pela 
approvação, em assembléa geral, dos ac- 
cionistas, são convidados os snrs. accio- 
nistas a reunirem-se, na quinta-feira 30 
do corrente, pelo meio dia, na sala da Praça 

do Commercio, para o indicado fim. 

Porto, 28 de outubro de 1862. 

- A. Alves da Silveira, 
Secretario. 

(3396) 


os opgrarios da fabrica da fundição do 
“Bicalho, não lhes occorrendo outro meio 
mais adequado para significarem ao ill.mo 
snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, digno 
locatario da mesma fabrica, os sentimentos 
de gratidão que os únima, pela permissão, 
que lhes fez, de lhes dispensar o serão, a 
fim de que os mesmos possam á moute fre- 
quentar os estudos para os quaes lhes falta- 
vam o tempo, veem pela imprensa dar-lhe um 
público testemunho da muita e devida im- 
portancia que dão a mais esta suu concessão 
e favor. 

Osmar, Cruz não é sómente o chefe, 
é 0 primeiro amigo e protector dos seus ope- 
rarios, e elles, que o sentem.e vivamente o 
conhecem, tambem desejam que o snr. Cruz 
saiba que n'elles encontra corações reconhe- 
cidos esgratos. (3382) 


CONSULADO DE S. M. CATOLICA 


EN OPORTO Y SUS DEPENDENCIAS 


E vista de los avisos recibidos de las 
Autoridades de S. M. manifestando la 
imposibilidad- absoluta en que se hallan 
las dependencias de: su cargo, de dar es- 
pediente, dentro del plazo marcado por 
este Consulado, ál sin numero de sollíci- 
tudes dirigidas por los subditos Espaio- 
les residentes “en' Portugal para obtener 
el documento de' exencion prevenido en 
Ja Real Orden 'de 47 de Julio de 1861. 
Considerando que muchos de estos, im- 
posibilitados por sus occupaciones, de acu- 
dir personalmente & sus respectivos domi- 
eilios para proveerse de dicho documen- 
to, han instado com empeiio para que les 
fuesen concedidos algunos dias mas a fin 
de dar lugar a la llegada de sus papeles. 
Y por ultimo, visto la buena voluntad que 
en lo general han mostrado los. subditos 
Esparioles, comprendidos en las recientes 
disposiciones para dar à ellas cumplimien- 
to, y deseando que solo en un caso es- 
tremo tengan que proceder las Autorida- 
des Jocales a las medidas de rigor, sin al- 
“canzar á aquellos que no por desobedien- 
tes á los avisos de esta dependencia sino 
por demora en las oficinas de Espaiia se 
“ven privados del titulo competente se otor- 
: ultimo é improrog plazo de 20 


a ra 
Hí VENDO regressado a esta cidade o ins- 
ector da Companhia CAIXA UNIVER- 
SAL DE'CAPITAES D. Ramão Vicente Oli- 
veira, de movo offerece os seus serviços a 
quem quizer procural-o desde as 8 horas 
da manhã até ás 2 da tarde e das 3 às 5, 
prestando-se a dar todos os esclarecimentos 
ue exijam relativos á dita companhia, no 
ol nião, rua de S. Lazaro n.º 278, 
2.º andar. 
Os prospecios ministram» se alli gratuita- 
mente a quem os solicitar, (3345) 


' e 
LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 

O dito bazar ha leilão todas as nou- 

tes, de muitos e diferentes objectos, 
como são.: 

Fazendas de casimira, vinhos, louças, 
crystaes, transparentes, passas, imagens, 
relogios de sala e de escada, muitas é 
diferentes camas, fogões de cosinha, és- 
tufas, muitos diferentes pianos, sanctua- 
rios e outros muitos mais objectos. Es 

) 


Arrematação de predio 


RUA DO COSTA CABRAL N.º 69 4 79 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E! o dia 2 de novembro, pelas 
8 11 horas da manhã, no bazar 

Boa Fé, se hão-de arrematar 3 mo- 
radas de casas sitas na rua do Costa Cabral 
com os n.º 69 a 79, sendo uma de um an- 
dar, outra terrea e outra um armazem e nas 
trazeiras do mesmo 2 casas terreas com seu 
quintal, arvores c poço e com sahida para 
a ruá Velha, antigamente chamada a rua do 
Mirante Amarelo, para onde tem o n.º 16, 
com lindas vistas para differentes partes e se 
compoem de um só praso e paga tudo de 
pensão 798300 a Simão Duarte de Oliveira o 
foreira ao cabido da Sé a qual se arrematará 


pelo maior preço que fôr oferecido. 
(8369) 


Bazar Boa Fé 


Manoel José Ferreira Pinheiro 


PROPRIETARIO do dito bozar declara que 
tem pago até á data de hoje o impor- 
te de todos os leilões particulares de que 
tem sido encarregado, assim como ás mais 
pessoas que tem objectos depositados no 
dito bazar e que alli teem ido receber, 
(3367) 


Bazar Boa Fé 


Nº dito bazar ha para vender em leilão 
ou em particular tres guarnições com- 
pletas para sala, sendo uma de estôfo e 
duas de mogoo, uma linda armação para 
guardar fazendas, nova e toda envidra- 
sada e uma tulha para milho que leva 200 


' A Direcção do 
[> serviço da 
mala-posta. ha-de 
vender em hasta, 
“ e É publica, obtendo 
prego que convenha, no dia 1.º do proximo 
mez de novembro, pelaeBtA Aborda da ai 
nhã, na estação do Porto, duas eguas de 
raça less ; (8380) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES | 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


Instituto Lusitano 


Rua do Bomjardim n.º 414 
ESTE collegio recebem: as alumnas 
uma instrucção sólida e variada, como 
provam os seus adiantamentos consegui- 
dos em pouco tempo, 
O estabelecimento está patente a toda 


a hora ás pessoas que o desejarem vi- 
siar. (3145) 


Collegio para meninas internas, externas e 
semi-internas, dirigido por Anna Candi- 
da da Fonseca Braga, rua do Almada 
n.º 200, prenviado nos annos de 1857 e 
1861. 

NºBSTE collegio ensina-se a ler, escrever 

e contur,grammatica portugueza, fran- 
cez, inglez, desenho, musica, canto e dan- 
ca, — bordar a branco e a maliz, à onro & 
prata (a petit point), à missanga, a lã, a ca- 
bello, a relêvo, afio de escomilha, a maliz 
em papel fazendo duas faces, a pellinho 
de lã, picar cartão fazendo lindos bordados, 
fiar crystal e bordar com elle branco e to- 
da a côr, crystalisar sem crystal, fazendo 
varios objectos de bastante brilho, bordar 

a cadornilho em cêra e em espelho, e fa- 

zer flores de cêra, de panno, de seda, de 

sóla, e tambem de cascas de alhos, e outro- 
sim de prata, ouro, papel e de cabello. 

Fructas de cêra, trabalho de crochet. Fa- 

zer um par de meias de yma só vez. Ta- 

petes de varias qualidades e outres galan- 

terias para toilette, etc, etc. . 

Os professores e professoras são as mais 

agreditadas d'esta cidade, (3365) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias fallo na rua de Entre Pa- 

redes n.º 80. 
(3208) 


NTONIO de Bessa Leite e & 0.º mudaram 

o seu deposito de solla,, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


Escriptorio das minas de 

carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua, de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


RECISA-SE de uma senhora portugueza 
ou estrangeira, que falle 6 francez cor- 
rectamente, para à eilucação de duas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 


fiel! A quem convier dirija-se em cárta à 
rua da Ferraria n.º 136 a J. G 
(3340) 
UU” individuo com habilitações e prá- 
tica deseja artumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial, 
Propostas com as iniciaes A. D. S., 
no escriptorio d'esto jornal. 
(2374) 
RECISA-SE de um ra- 
paz que não tenha me- 
nos de 15 annos de idade, 
para praticar em negocio de 
mercearia. Na rua da Ferraria n.º 136 in- 
dica-se quem o pretende. (3361) 
Qu precisar um de caixeiro com oito 
annos de prática de-merciaria, habili- 
tado para escriptorio e cobranças, falle no 
Campo dos' Martyres da Patria n.º 34033, 
fiança-se, sendo necessaria, 
(3362) 
UEM quizer comida feita, 
por uma boa cosinheira, 
falle na viella do Ferraz n.º 6. 
(3297) 
Qu perdesse uma pul- 
seira póde dirigir-se á 
regedoria de Santo Ildefonso, que ahi se 
indicará a pessoa que a achou. 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
encidinã é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa, 

A maior sala do 1,º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender fale na rup das Flo- 
res n.º 31. (2335) 

RRENDA-SE uma boa casa em 

um dos sitios mais concorri- 
dos da cidade, com grandes acom- 
modações,tem lindas vistas, quintal e agua. 

Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. 

E (3246) 


2 À LUGA-SE desde o 1.º de 

A janeiro em dianteo ar— 

mazem para vinhos, da lotação de 200 e 

tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 

(3321) 


Na rua das Flores n.º 79 a 81 


ENDEM-SE vellas proprias para carrua- 
gens, assim como stearina de diversas 
qualidades, por preços rasoaveis. 


tim 
Ny 


(8275) 


O DE PRIMOROSOS OBJECTOS COM 
PERFEIÇÃO E ELEGANCIA 


Flores de filagrana, de cera e cambraia, e bordados de toda à 
«especie, ole 


Melhor abono que a professora dá em 


0 


ções a que teem concorrido. 


favor do seu bom methodo de ensino é o 


ter sido premiadas suas obras com medalha de prata a todas as grandes exposi- 


As senhoras que desejem aproveitar-se do seu prestimo podem tomar as lições 


na sua morada ou na da professora, rua do Bomjardim n.º 414. 


(3177) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


proximo, cujo plano é o seguinte: 


10:000 em côr amarella. 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


alqueires. (3370) 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


PORTO 


Por um telegramma de Lisboa, recebido hontem, 27 de outubro, á tarde, do 
correspondente d'esta casa, sabe-se que à extracção da loteria que devia ter logar 
no dia 28 do corrente mez de outubro, fica transferida para o dia '3 de novembro 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


EN 
EM 


€ NO NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PLANO 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 3 DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de.. 25:000;000 PREÇOS 
1 » de, 10:000;000 | 
2º» 1:000)009 .. — 
2º» 5005000 
ad 3 3007000 | Bilhetes inteiros. « 108000 
E » poente Meios bilhetes... 58000 
» | E 
Quartos... 28500 
na O 20596 lOinvos.. 18300 
ê | Cautelas. 8500 
2:500 premios em 10:000 bilhetes. |Ditas.... 250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de 
n.º 4 a 28500 impressa em côr vermelha ; 
verde; à terceira de n.ºS 5:001 a 7.500 em vôrsazul; e asquarta do n.º 7:501 a 


a segunda de n.º 2:501 a 58000 em cor 


“ 


Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
1 de 28 de junho de 1860 


ql á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com prompltidão todas e quaesquer encommendas 


que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


i (3128) 


Offerece-sé ao respeitavel publico 


MA, nova dili- 

gencia com com-. 
modidades para 12 
pessoas, que trabalhará desde Grijó até 
Villa Nova de Gaya, no sitio chamado da 
Fervença, junto á ponte do caminho de 
ferro ou tunel da Serra, com boa admi- 
nistração que a regularisará o melhor pos- 
sivel no andamento e horas de partida dos 
diversos sitios, a saber: 

As corridas desde Grijó até 4 Ferven- 
ça terão logar ás terças, sextas-feiras e 
sabbados, ás 7 e meia horas da manhã 
e-as de volta da Fervença a Grijó nos mes- 
mos dias ás 3 e meia horas da tarde, á 
excepção do subbado em que partirá ás 4 
horas. 

Recebem-se passageiros para qualquer 
dos locaes sitos entre os dous pontos aci- 
ma marcados. 

A's quartas-feiras e domingos partirá 
unicamente dos Carvalhos para a ponte aci- 
wa referida, nas quartas-feiras ás 10 ho- 
ras da manhã e 4 da tarde e parte para 
os Carvalhos ás 12 horas da manhã e 7 
da tarde; nos domingos sahe dos Carva- 
lhos ás 12 horas da manhã e 5 da tarde 
e parto da dita parte para 05 Carvalhos ás 
2 horas e 7 da tarde. 

Preços dos passageiros : 

De Grijó....... 

Dos Carvalhos 

Da Rechouza. ; 

E os mesmos vice-versa, 

Desnecessario é encarecer a ulilidade 
desta diligencia, que poderá além d'isso 
proporcionar um agradavel passeio, pela 
amenidade dos sitios em que passa. 

Esta diligencia principiará a funccionar 
desde o dia 31 do corrente, 

Nos dias da segundas o quintas-feiras, 
nos quaes não ha corridas, as haverá, com- 
tudo, extraordinarias, no caso de haver 
frete. (3388) 


LUGA-SR uma hoa casa refor. 
+ mada de novo, com muito boas 
vistas e excellentes commodos, na 
rua do Gonçalo Christovão n.º 119, a qual 
tem muito boa agua de bica da melhor gue 
se encontra n'esta cidade é um bom quin- 
tal, estando a casa no centro do mesmo. 
Póde vêr-se todos as dias e a toda a 
hora, 
Tracta-se com Manoel Martins Marinhas 
na rua do Bomjardim, casa “o Paraizo. 
(3391) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. 
(2512) 


Saboaria da Boa Vista 
ABRIU o seu deposito geral na Praça de 

D. Pedro n.º 134 e 135, aonde se 
encontram sabões de todas as qualidades 
e dos mais superiores que se fabricam no 
paiz. (3394) 


Em. João da Foz do Douro, 


Rua Central n.º SO 


ENDE-SE rapé do contracto em meios 
árrateis, pelo preço da administração, 
bemscomo o papel sellado. 


300 réis 
200 » 
100 q 


(8895) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


o Ra inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá até o dia 10 do 
proximo mez de novem- 


- = ro. 
Tem commodos: para passageiros.) 
ara, carga tracta-se com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes n.º 73, 
(3348) 


— 


BRAGA. 
tão M. Conolly, sa- 
de 


Liverpool 
[ARES 
q ES hirá sabbado 1.º de no- 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se dove dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 85,1. andar. 


(8397) 


O vapor inglez — 
IBERIA Prato 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 

dres até no dia 11 do 


Londres 


mez de novembro. 

Para carga e passngeiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller & 0.4, 
rua dos Inglezos n.º 73, 1.º andar. 


(8887) 


Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
com muita. brevida- 
É - de, 

E Quem mello - qui- 
zer carregar dirija-se a A. Milo & C4, ma 


dos Inglezes n.º 73, 
(8346) 
— enpitão E. J. Warne, sabe com bre- 


dido vidade, 
(3293) 


Belfast & Glasgow 


/ A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
tão William M. Bride, sahe até o 
f fim do corrente, 
(8294) 
, 
Bristol & Gloster 
“4 A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
dn WARD, — capitão David Jones, es-| 
F Eis aqui todos os dias para sa- 
ir com brevidade, 
(8295) 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, saba até a fim do mez. 


(3296) 
Nova-York 


Dublin & 


Londres 


A escuna ingleza —LARUA ANN, 


— capitão Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 
Tem lugar para carga. 
(8199) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade, 

(2782) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


New-York 


A sahir no sabbado 1.º de novem-, 
bro a muito veleira barca america- 
na — BOUNDING BILLOW, — de 
1.º classe, capitão Nicholas: Vider- 


lich. 

Este navio, chegado ha pouco de New-York 
com um carregamento completo para esta cida- 
de, tendo terminado a sua descarga e desejando 

* para o mesmo porto de onde 


frete mais bai; a 
Se E F 
IL & Jones, xua Me 
; (8399 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 


Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no 


RE estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 


ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os quaes offtrece bom 
tractamento e tem excellentes commodos, inclusivé 
beliches para os de prôa, tracta-se com Sonres, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 


O vapor inglez — |- 
NZa, E capí-|. 


O. palhabote — CARLOS ALBERTO, DºS 05 portos. 


Barcellona 


O patacho— IMPERATRIZ, — capi- 
À», tão José Pedro de Fnrin. 
% Para o resto da carga tracta-se 


s com C. Rodrigues Batalha, ou com 
/os despachantes Gomes, Lima & C.*, em Cima do 
Muro n.º 155. 3884 


Rio de Janeiro 


A nova galera—AFRICA — deve sa- 
), hir no dia 15 de novembro. 

Os snrs. passageiros devem ir li- 
Rm quidar as suas passagens até ao dia 
O, sem falta. 

Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rum 
(dos Fogueteiros n.º 80, (1806) 


Rio de Janeiro 
N 


Vai sahi com muita brevidade x ga- 
à, lera — AMISADE. — Para carga é 
passageiros tractn-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C2, praça de Carlos 
Alberto n.º 182, + (8183) 


Rio de Janeiro 


Vai snhir com muita brevidade a bar 
x. e1—FERREIRA BORGES, —eapitão 
= Julio Moutinho de Souza : para carga 

e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


As, 


(1810) 


Rio de Janeiro 


O brigue = MELLO 1.5, — de 1º 
classe, capitão Antonio Gonçalves da 
Silva, sabirá com muita brevidade. 
Para o resto da carga e passagei— 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga 
rua das Flores nº 99 a 101. ê 
(821) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre . 


A nova e bem construida barca — 
TRES DE DEZEMBRO — sahirá no 
dia 31 do corrente (permitindo o 
É tempo.) 

Para o completo da carga e pequeno numero. 
do passageiros, para os quaes tem bons commo- 
dos e excelente tractamento. 

Caixa A, L. Gomes Lima, rua de Bellonoa- 
te nº 10% y (3883) 


Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro 


KA nova e bem construida barea — 

IRIS, — capitão, Maciel, sabirá com 
muita brevidade. Recebo carga para 
o Rio Grande e passageiros para am- 


N 


Tracta-se em Cima do Muro n.º 228 ou com 
o capitão a bordo. (8056) 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & Cs, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. E 

a (3400) 


NM 


POST SCRIPTUM 


- Telegraphia electrica. 
DESPACHO N,º 16360 
- Ao Commercio do Porto : 


5. Do stiltarrespondente 


)' LISBOA 29 A'S 12 H. E 5M. DA TARDE 


TOULON 28, — Partiu para a Grecia 
uma esquadra franceza. 

CORFU 27, — O rei Othon foi para Ve- 
neza. 


Apresenta-se a candidatura do principe 


tequim das Hortas. 
Precisa-so de um sur. cirurgião. (er8m) 


Leuchtemberg para o throno da Grecia. 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 25 de outubro É 1862 


ese E A a 
em =) 
Ao: Acções de bancos e companhias ; 
Numero das |Valornominal) Quantas 
Ea ] que prefazem, de acções estilo 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital neção | emitidas 
=— = sms 
Do Portugal (titulós de cinco aeçõ ) 000 - 

e Portugal (titulós de cinco acções). 16: 5005000 | todas 5008000 | 5508000 | 5528000 1.º semestre de 1862 
Commercial ds 10:000 6:887 2008000 | 2563000 dssião comer do 186D 
Mercantil Portuens: 7:500 todas 2008000 | 2563000] 2583000 |[.º semestre de 1862 
União do Porto. 20:000, todas 608000 195500 808000 | 7 : 

comantias p 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. 4:000 » 5005000 | 5408000 | 5425000 jAnno de 1862 4 
De Seguros Bonança... T840 » 128000 303000 325000 |Anno de 1861 
De Seguros Fidelidade . 15344 » 505000 | 8228000 | 3243000 |Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto . 1:000 » 505000 | 1905000 | 1923000 [Até 80 de junho de 1861 
De Seguros Garantia... 1:000 » 605000 628000 645000 [Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Equidado. . 2:000 » 258000 3 == JAté 30 de junho de 1857 
De Fiação e 'Técidos Lisbonense 10:000 5:00 100000 905000 943000 |Anno de 1861 
De Fiação e 'Tecidos de Torres Novas. 4:000 1:998 508000 643000 668000 |Anno de 1861 
De Lanifícios do Campo Grande 2:000, 1:389 508000 203000 223000 [Ano de 1856 , 
De Algodões de Xabregas..... 750 todas 2008000 | 2228000 | 2258000 |Anno de 1861 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz. 16:000 » 505000 495500 508500 |L.ºsemestra do 1862 
Portuense de Illum Ga: 8:000 » 508000 385000, 403000 [2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficinrias. ..... 4:000 » pera 83000 = q 
Conimbricense de Iluminação a Gaz. 4:000 a 258000 255000 -8- |1.º somestro do 1862 
Dos Cannes de Azambaja.......4. 1:600 | » 1505000 485000, 505000 |L.º semestre do 1854 
União Mercantil (minimo de juro garantido 7 p. 10:000 | 4:568 905000 905000 =8- — |Até31 de março de 186% 
Luzitania de Navegação a Vapor. 267 todas 5505000 5000 | 6058000 [2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do “Tejo. 34000, 503000) 2:020 508000 108000 113000 JAmno de 1855 
De Carrmagens Omnibus 600 1008000 400 1008000 983000 | 1003000 [Ano de 1861 
De Carruagens L nses. 5:000 105000 | — todas 108000 83500 95000 |Anno de 1860 
De Papel de Alo r. 60 | 1:0005000 1:0008000 | 1:0003000 | do, 
De Manutenção Civil... 1:600 1008000) “todas 1008000 -3- —-5- 
Perseverança.,..... 2.1! E 800 2008000 709 2008000 | 2005000 | 2023000 |Anno de 1861 
De Messagerias e Malas-Postas Portuguezas. . 1:000 508000 | 1:04 105000 -3- -3- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes......|  70:000 905000 | todas 908000 825800 ==  |Lº semestro de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento...) 60:000 903000 » =8- “495200 -8- |Idem 
Fã Papeis di dito publi E = RE 7 ii 
apeis de credito publico cambios |; 
REPRNENRRN aa é = pt . 2 E 
- asda 
FUNDOS PUBLICOS ) Praças ' Equivalencias Cambios 
Us 1 OCO SST] UP ROL INCIUNE EAD mogi fava BR ont 
Inscripções de assentamento de 3 por cerito (juro pago oo [Por 1,8000 xi 581% 
até fim do 1.º semestre de 1862) 46 3), Eu 80 dy. Bus? 533% 
Inscripções com coupons (idem, idem 46 3h 47 ps E A 53%, 
Certiftados dedirida difscida”, 45 1) 40 1h | Paris..... 100 d.'d. 7» tres franco: 530 
- Hamburgo . 8 m. d |» 15000 réis 48 1h 
e Amsterdam. ê m. d. |» 1658000 » 42,00 
s enova | de » es li 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Vienna, atpeifio 3 dera gacanneram, ra A 
E Trieste 8 md |» umforim E 
Titulos de divida publica (antigos) jet q 2 Napoles 8 m. do |» um ducado = 
Ditosazues... is eo. p) 4 Madrid 8 dv. |» umpeso forte 926 
Ditos das tres operações. 2 N Cadiz 8 dv. |» um peso forto 995 
Papcl-moeda 26 28 Porto 8 dy Par 


vier de Souza 


aqi ce ja — des Ds 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 25 de outubro de1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xa- 


(Diario de Lisboa n.º 243 de 27 de outubro de 1862.) 


ResponsaveL M. $. Carqueja. = PORTO TYROGRARHIA DO. COMMERCIO. 
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